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RELATÓRIO 

Um ponto de atenção na regulamentação da reforma tributária é o Imposto sobre Valor 

Agregado (IVA). Somente as empresas de tecnologia poderão enfrentar um aumento de 

mais de 300% na alíquota do IVA. Considerando a proposição do Projeto de Lei 

Complementar 68/2024, estima-se que as empresas de Tecnologia de Informação 

passem de uma alíquota de 8,65% para 27%, um aumento de 312%. Os cálculos foram 

apresentados durante encontro, liderado pela Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado (Fecomércio RN) e que reuniu representantes das 

principais federações do setor produtivo do Rio Grande do Norte, senadores e 

deputados federais para debater os impactos da reforma. 

Os impactos da Reforma Tributária para as micro e pequenas empresas (MPEs) e para o 

setor de Tecnologia da Informação (TI) foram apresentados a senadores, deputados 

federais e presidentes das federações do setor produtivo, em reunião liderada pela 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio RN), na segunda-feira (29), no Hotel-Escola Barreira Roxa. 

Filha de pescador e bordadeira, a caicoense Ana Santana é uma jovem estudiosa, 

inteligente, sonhadora e curiosa. Tem apenas 21 anos de idade, mas já viajou o mundo, 

e hoje cursa Neurobioquímica, no Trinity College, em Connecticut, nos Estados Unidos. 

Uma jornada, que segundo ela, começou dentro dos muros do Serviço Social do 

Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN). 

Ainda há dois editais de cultura com seleções abertas do Serviço Social do Comércio do 

Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema Fecomércio. Projetos de 

Intervenção Urbana (Arte Grafite) e Fomento Audiovisual ainda podem ser enviados e 

participar dos editais de fomento à cultura criativa do estado. As inscrições são 

totalmente gratuitas. 

Na manhã desta segunda-feira (29), a senadora Zenaide Maia participou de um encontro 

do setor produtivo com os parlamentares federais, no Hotel-Escola Senac Barreira Roxa, 

em Natal. O evento, um café da manhã, contou com parlamentares, reunindo políticos, 

representantes de entidades e do setor produtivo. Entre as pautas prioritárias estão: a 

reforma tributária, o aumento do faturamento dos microempreendedores individuais e 

outros pequenos negócios. O encontro foi liderado pela Federação do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do Estado (Fecomércio RN).  

O deputado federal Paulinho Freire (União Brasil), pré-candidato a prefeito de Natal, 

afirmou que empreender no Brasil é um ato de coragem. A declaração aconteceu 

durante evento liderado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado (Fecomércio), nesta segunda-feira 29, para discutir os impactos da Reforma 

Tributária para as micro e pequenas empresas e o setor de Tecnologia da Informação 



 
 

(TI). Participaram do encontro parlamentares federais (com exceção do deputado 

General Girão, do PL) e presidentes das federações do setor produtivo do Estado. 

A audiência sobre a engorda da praia de Ponta Negra na Justiça Federal, em Natal, 

terminou em acordo para o início das obras. A reunião tratou sobre os pescadores locais, 

que rendeu uma ação judicial por parte do Ministério Público Federal (MPF). A 

Prefeitura aceitou proposta dos profissionais e não será mais necessário a realização de 

consulta livre, prévia e informada com base na convenção nº 169 da Organização 

Internacional do Trabalho (OIT). 

Segundo estudo com dados compilados pela Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo (CNC), e divulgados no portal do Ministério do Turismo, o 

volume arrecadado no segmento brasileiro na alta temporada de 2023 e 2024 chegou a 

um total de R$ 162,2 bilhões. O número representa um aumento de 1,4% em relação ao 

mesmo período em 2022/2023. 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve aumento, passando de 4,05% 

para 4,10% este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (29), 

pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de 

instituições financeiras para os principais indicadores econômicos.   

O turismo nacional registrou mais um recorde em 2024. Os visitantes internacionais 

deixaram, no Brasil, US$ 3,7 bilhões no primeiro semestre deste ano, alcançando a 

melhor marca da história. Esse resultado significa que o turismo injetou cerca de R$ 20,9 

bilhões na economia nacional. O valor ultrapassa o mesmo período de 2014, ano da 

Copa do Mundo e, até então, o melhor registro para esses meses, quando os viajantes 

deixaram US$ 3,5 bilhões (R$ 20,2 bilhões) no Brasil. Os dados são do Banco Central 

(Bacen). 

O Rio Grande do Norte terá aumento de 29% no número de voos em agosto, no 

comparativo com o mesmo período de 2023. Ao todo, serão 1.699 voos, com 18 

conexões, das quais duas são internacionais, resultando em uma média de 27 chegadas 

por dia. Em relação a agosto de 2022, o aumento no número de voos é de 16%. As 

informações são da Empresa Potiguar de Promoção Turística (Emprotur) e têm animado 

o trade turístico do Estado, que comemora a chegada de novos visitantes ao destino. 

“Vejo de forma positiva essa expansão da conectividade aérea. Falo em nome da nossa 

hotelaria, que está preparada para receber os turistas e oferecer serviços de alta 

qualidade e experiências memoráveis. O turista que chega ao nosso Estado deixa 

dinheiro aqui, o que contribui para o desenvolvimento do comércio, restaurantes, 

transporte e os segmentos que o turismo engloba, aquecendo a economia, promovendo 

a geração de emprego e renda para os potiguares”, celebra Abdon Gosson, presidente 

da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis do RN (ABIH-RN). 



 
 

 

Luis Leite, vice-presidente da Associação Brasileira de Agências de Viagens (ABAV/RN), 

frisa que o RN começa a experimentar a chamada média estação, que vai de agosto à 

primeira quinzena de dezembro. Os números da Emprotur, na avaliação dele, atestam 

isso. “O mês de agosto sempre teve uma boa comercialização nos voos de exportação, 

ou seja, das pessoas que saem daqui para outros lugares, ao contrário da parte 

receptiva. Agora, com esse aumento [de voos para o RN], eu acredito que os dois lados 

saem ganhando”, explica Leite. 

O presidente do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do Rio Grande do 

Norte (SHRBS-RN), Habib Chalita, chama a divulgação dos dados de “excelente notícia”, 

embora ele entenda que é preciso conhecer os benefício reais disso para a cadeia 

turística. “ O aumento desses voos vai refletir nos hotéis e restaurantes? O benefício 

trazido para o trade é uma interrogação, porque precisamos quantificar quanto desses 

números vai para o turismo. Agora, inegavelmente, esta informação é positiva, de um 

modo geral”, aponta Chalita. 

A Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) também comemora a chegada 

dos novos voos. “É um crescimento visto com bom olhos, sendo que provavelmente 

reflete em um aumento de turistas e tem como efeito cascata a ocupação hoteleira e 

mais movimento nos bares e restaurantes”, diz Paolo Passariello, presidente da Abrasel. 

Luis Leite, da Abav, destacou que os receptivos locais ganham, assim como os turistas, 

que têm acesso a preços mais baixos fora da alta temporada. 

“A média estação é uma opção hoje do viajante que não quer pagar mais caro no auge 

da temporada. Os preços das tarifas são um dos nossos maiores vilões e eu tenho 

certeza que neste período, eles [os valores] estarão com melhores condições, que 

facilitam e muito a vida do consumidor”, afirma Luis Leite. De acordo com a Emprotur, 

os voos previstos para agosto representam um acréscimo de 20% de assentos em 

comparação ao mesmo período de 2023 e de 6% em relação a igual recorte de 2022. 

Quanto à conectividade, Guarulhos (SP) substituiu Recife (PE) como a cidade com o 

maior número de voos previstos (origem e destino) para o Aeroporto Internacional de 

Natal. Em termos de oferta de assentos, a Latam lidera com 39%, seguida pela GOL com 

30%.  
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Empresas de TI pagarão 312% a mais em impostos após reforma 

 

O debate sobre os impactos da reforma ocorreram em encontro, liderado pela Fecomércio-RN, 

reunindo empresários e a bancada federal. Foto: Magnus Nascimento 

PUBLICIDADE 

Um ponto de atenção na regulamentação da reforma tributária é o Imposto sobre Valor 

Agregado (IVA). Somente as empresas de tecnologia poderão enfrentar um aumento de mais 

de 300% na alíquota do IVA. Considerando a proposição do Projeto de Lei Complementar 

68/2024, estima-se que as empresas de Tecnologia de Informação passem de uma alíquota de 

8,65% para 27%, um aumento de 312%. Os cálculos foram apresentados durante encontro, 

liderado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado (Fecomércio RN) e 

que reuniu representantes das principais federações do setor produtivo do Rio Grande do 

Norte, senadores e deputados federais para debater os impactos da reforma. 

 

Também há possibilidade de aumento de carga tributária para as empresas do Simples 

Nacional no setor de serviços. Um estudo da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC) mostrou que pode ocorrer um aumento superior a 100% na alíquota 

https://tribunadonorte.com.br/economia/empresas-de-ti-pagarao-312-a-mais-em-impostos-apos-reforma/
https://tribunadonorte.com.br/economia/empresas-de-ti-pagarao-312-a-mais-em-impostos-apos-reforma/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/empresas-de-ti-pagarao-312-a-mais-em-impostos-apos-reforma/&text=Empresas+de+TI+pagar%C3%A3o+312%25+a+mais+em+impostos+ap%C3%B3s+reforma
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para diversos segmentos: atividades recreativas e culturais (+ 171%): serviços pessoais (+ 

160%); seleção, agenciamento e locação de mão de obra (+157%); serviços de alojamento 

(+153%); serviços para edifícios e atividades paisagísticas (+145%); e atividades ligadas ao 

transporte de valores, investigação, vigilância e segurança (+136%). 

 

No encontro, que ocorreu no Hotel Escola Barreira Roxa, na manhã de segunda-feira (29), o 

setor produtivo destacou as principais preocupações com o texto da reforma e um eventual 

impacto para pequenas e microempresas, com significativa perda de competitividade. O 

presidente da Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz, diz que o possível aumento de impostos é a 

principal queixa do setor produtivo. 

 

“Pelo que está sendo discutido no Congresso, estamos percebendo que haverá um aumento 

de impostos para todos os setores, principalmente para as micro e pequenas empresas. Por 

isso, que nós fizemos essa reunião, com toda a bancada federal e presidentes das instituições 

para mostrar com dados técnicos sobre os resultados das reforma. É um momento de 

conversar e mostrar nossas dificuldades”, comenta. 

 

Felipe Tavares, economista-chefe da CNC, destacou a necessidade de ajustes na proposta de 

regulamentação da reforma tributária para aliviar a pressão no fluxo de caixa das empresas. “O 

principal ponto de preocupação é o mecanismo de split payment, onde os créditos só serão 

dados com a comprovação do pagamento da etapa anterior. Isso pode gerar uma pressão 

significativa no fluxo de caixa das empresas, especialmente as micro e pequenas do setor de 

TI”, explicou Tavares. 

Felipe Tavares alertou para a perda de competitividade das MPEs. Foto: Magnus Nascimento 



 
 

“Uma das promessas que a reforma trouxe era de simplificar o sistema, gerando neutralidade, 

ou seja, sem aumento de carga. A simplicidade foi dada, conseguimos melhorar nisso, porém a 

neutralidade nós perdemos a batalha porque haverá aumento da carga tributária”, explica o 

economista. 

 

Outra preocupação, aponta Tavares, é que as pequenas empresas perderão competitividade 

se o projeto continuar do jeito que está. “As MPEs perderão esse diferencial competitivo, pois 

uma grande empresa que tem uma micro ou pequena empresa como fornecedora de serviços 

ou produtos não poderá gerar os créditos que beneficiam os grandes empreendimentos”, 

explicou Felipe Tavares. “A gente precisa sensibilizar os senadores sobre alguns desses 

pontos”, argumenta economista-chefe da CNC. 

 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância do debate 

para o desenvolvimento econômico do Estado e do país. “Tivemos esse encontro justamente 

com uma palestra técnica para que o tema seja apresentado aos parlamentares de forma 

clara. Mostramos as dificuldades das microempresas, principalmente do setor de TI, que é um 

segmento crucial para a inovação e novos processos no Brasil. Nosso objetivo é ouvir as 

promessas dos parlamentares e trabalhar para uma Reforma que beneficie todos os setores”, 

afirmou Queiroz. 

 

Representantes de diversas federações, incluindo a Federação das Indústrias (Fiern), 

Federação da Agricultura e Pecuária (Faern), Federação das Empresas de Transporte de 

Passageiros (Fetronor), Federação das Associações Comerciais (Facern), Federação das 

Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL RN), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae RN), Instituto Metrópole Digital e Parque Metrópole, também estiveram 

presentes para discutir as regulamentações propostas pelo Projeto de Lei Complementar 

68/2024. 

IMD alerta para impactos no Parque Tecnológico 

Ao falar sobre o setor de Tecnologia da Informação, o diretor-geral do Instituto Metrópole 

Digital (IMD), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), José Ivonildo Rêgo, 

disse que o cenário tem gerado grande preocupação, no setor, que é crucial para o 

desenvolvimento econômico regional. 

 

“Nós estamos buscando entender o impacto. Há uma preocupação no setor de TI com alguns 

aspectos, como a questão do Simples. A reforma desestimula as empresas com Simples e nós 

temos um grande número de empresas que usa o Simples. O segundo ponto é a cobrança de 

imposto no destino, isso pode levar uma perda que a gente precisa ver formas de 

compensação. As empresas do nosso parque têm isenção tributária e com a reforma esses 

incentivos vão desaparecer”, destaca Rego. 

 

Para Ivonildo Rêgo, o segmento de TI se destaca pela geração de emprego e renda. Ele enfatiza 

a importância da tecnologia da informação para a economia do conhecimento e os desafios 

que podem ser enfrentados pelo Parque Tecnológico em Natal, caso a Reforma seja 

apresentada como está. 



 
 

 

“Temos um parque tecnológico que reúne 150 empresas e emprega 3 mil pessoas. Estamos 

planejando crescer para 200 empresas e 5 mil empregos nos próximos quatro anos. A Reforma 

Tributária precisa considerar os incentivos fiscais que foram essenciais para estruturar esse 

parque”, destacou Rêgo. 

 

Já o presidente da Federação da Agricultura e Pecuária (Faern), José Vieira, diz que o setor 

rural está atento aos impactos e vai cobrar ajustes no texto. “Temos um grupo de trabalho em 

Brasília, junto com a bancada, com a Frente Parlamentar, com a Confederação Nacional da 

Agricultura, mostrando que se um reforma não for boa para o Brasil poderá repercutir 

seriamente nos resultados do setor do agronegócio brasileiro”, pontua Vieira. 
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FECOMÉRCIO RN REALIZOU ENCONTRO COM PARLAMENTARES FEDERAIS PARA DISCUTIR 

IMPACTOS DA REFORMA TRIBUTÁRIA 

Ontem (29), a Fecomércio RN promoveu uma reunião técnica no Hotel-Escola Barreira Roxa 

que reuniu senadores, deputados federais e líderes das federações do setor produtivo do Rio 

Grande do Norte. O evento foi fechado, contou com a presença do economista-chefe da CNC, 

Felipe Tavares, e representantes de diversas federações, incluindo FIERN, Faern, Fetronor, 

Facern, FCDL RN, Sebrae RN, Instituto Metrópole Digital e do Parque Metrópole. O debate 

focou nos impactos da regulamentação da Reforma Tributária, especialmente para micro e 

pequenas empresas (MPEs) e o setor de Tecnologia da Informação (TI) que traz preocupação 

com o aumento de 300% na alíquota do IVA (Imposto sobre Valor Agregado) para empresas de 

TI e a perda de competitividade para as Micro e Pequenas Empresas. É importante que esses 

números cheguem o mais rápido possível e de forma didática aos empresários para que 

possam planejar o futuro empresaril de seus negócios.  

https://diariodorn.com.br/economia-por-rodrigo-afonso-55/
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Fecomércio RN debate impactos da Reforma Tributária em evento com 

parlamentares e líderes empresariais 

 

Os impactos da Reforma Tributária para as micro e pequenas empresas (MPEs) e 

para o setor de Tecnologia da Informação (TI) foram apresentados a senadores, 

deputados federais e presidentes das federações do setor produtivo, em reunião 

liderada pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do 

Norte (Fecomércio RN), na segunda-feira (29), no Hotel-Escola Barreira Roxa. 

A reunião contou com a presença do economista-chefe da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Felipe Tavares, além de representantes 

de entidades do setor produtivo. 

Durante o evento, foram discutidas as principais preocupações do segmento que 

compõem a maior parte das empresas no Simples Nacional. A proposta de Reforma 

Tributária que tramita no Congresso Nacional não reconhece o direito de créditos de 

fornecimento feitos por empresas do Simples, o que pode afetar a competitividade 

dessas empresas. 

Um ponto de atenção é a alíquota do Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Conforme 

a proposição do Projeto de Lei Complementar (PLP) nº 68/2024, estima-se que as 

empresas de TI passarão de uma alíquota de 8,65% para 27%, um aumento de 312% 

que impactará severamente as empresas do setor. 

Participaram do encontro os deputados federais: Benes Leocádio, Fernando Mineiro, 

João Maia, Natália Bonavides, Paulinho Freire, Robinson Faria e Sargento Gonçalves; 

e os senadores Flávio Azevedo, Styvenson Valentim e Zenaide Maia. 
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Fecomércio RN debate impactos da Reforma Tributária em evento com 

parlamentares e líderes empresariais 

 

Reunião da Fecomércio em Natal para discutir impactos da Reforma Tributária - 

Foto: Reprodução 

Uma reunião liderada pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Rio Grande do Norte (Fecomércio RN) discutiu nesta segunda-feira (29), no Hotel-
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https://98fmnatal.com.br/ultimas/fecomercio-rn-debate-impactos-da-reforma-tributaria-em-evento-com-parlamentares-e-lideres-empresariais/253912/
https://98fmnatal.com.br/ultimas/fecomercio-rn-debate-impactos-da-reforma-tributaria-em-evento-com-parlamentares-e-lideres-empresariais/253912/


 
 

Escola Barreira Roxa, os impactos da Reforma Tributária para as micro e pequenas 

empresas (MPEs) e para o setor de Tecnologia da Informação (TI). 

Durante o evento, foram discutidas as principais preocupações do segmento que 

compõem a maior parte das empresas no Simples Nacional. Para a Fecomércio, a 

proposta de Reforma Tributária que tramita no Congresso Nacional não reconhece o 

direito de créditos de fornecimento feitos por empresas do Simples, o que pode 

afetar a competitividade dessas empresas. 

Alíquota alta e perda de competitividade 

Um ponto de atenção é a alíquota do Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Conforme 

a proposição do Projeto de Lei Complementar (PLP) nº 68/2024, estima-se que as 

empresas de TI passarão de uma alíquota de 8,65% para 27%, um aumento de 312% 

que impactará severamente as empresas do setor. 

Felipe Tavares, economista-chefe da CNC, destacou também a necessidade de 

ajustes na proposta da Reforma Tributária para aliviar a pressão no fluxo de caixa 

das empresas. “O principal ponto de preocupação é o mecanismo de split payment, 

onde os créditos só serão dados com a comprovação do pagamento da etapa 

anterior. Isso pode gerar uma pressão significativa no fluxo de caixa das empresas, 

especialmente as micro e pequenas do setor de TI”, explicou Tavares. 

“Outra preocupação é que as pequenas empresas perderão competitividade se o 

projeto continuar do jeito que está. As MPEs perderão esse diferencial competitivo, 

pois uma grande empresa que tem uma micro ou pequena empresa como 

fornecedora de serviços ou produtos não poderá gerar os créditos que beneficiam os 

grandes empreendimentos”, explicou Felipe Tavares. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância 

do debate para o desenvolvimento econômico do estado e do país. “Tivemos esse 

encontro justamente com uma palestra técnica para que o tema seja apresentado 

aos parlamentares de forma clara. Mostramos as dificuldades das microempresas, 

principalmente do setor de TI, que é um segmento crucial para a inovação e novos 

processos no Brasil. Nosso objetivo é ouvir as promessas dos parlamentares e 

trabalhar para uma Reforma que beneficie todos os setores”, afirmou Queiroz. 



 
 

Reunião da Fecomércio em Natal para discutir impactos da Reforma Tributária – 

Foto: Reprodução 

Impactos para geração de emprego 

Para o diretor do Instituto Metrópole Digital (IMD), José Ivonildo Rêgo, o segmento 

de Tecnologia da Informação se destaca pela geração de emprego e renda. Ele 

enfatiza a importância da tecnologia da informação para a economia do 

conhecimento e os desafios que podem ser enfrentados pelo Parque Tecnológico em 

Natal, caso a Reforma seja apresentada como está. 

“Temos um parque tecnológico que reúne 150 empresas e emprega 3 mil pessoas. 

Estamos planejando crescer para 200 empresas e 5 mil empregos nos próximos 

quatro anos. A Reforma Tributária precisa considerar os incentivos fiscais que foram 

essenciais para estruturar esse parque”, destacou Rêgo. 

Coordenador da bancada potiguar no Congresso Nacional, o deputado federal 

Robinson Faria ressaltou a importância da articulação nacional para conseguir 

mudanças na proposta da reforma. “Estou muito feliz em estar aqui hoje para ouvir o 

setor produtivo. Precisamos dessa articulação com os presidentes não só da CNC, 

mas também demais entidades para fortalecer nossa posição e inserir as pautas que 

interessam aos empreendedores”, afirmou Faria. 

Presentes 



 
 

A reunião contou com a presença do economista-chefe da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Felipe Tavares, além de representantes 

das federações das Indústrias (Fiern), Agricultura e Pecuária (Faern), Empresas de 

Transporte de Passageiros (Fetronor), Associações Comerciais (Facern) e das Câmaras 

de Dirigentes Lojistas (FCDL RN), além do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae RN), Instituto Metrópole Digital (IMD) e Parque 

Metrópole. 

Participaram do encontro os deputados federais Benes Leocádio (UB), Fernando 

Mineiro (PT), João Maia (PP), Natália Bonavides (PT), Paulinho Freire (UB), Robinson 

Faria (PL) e Sargento Gonçalves (PL); e os senadores Flávio Azevedo (PL), Styvenson 

Valentim (Podemos) e Zenaide Maia (PSD). Da bancada potiguar, o único ausente foi 

o deputado federal General Girão (PL). 
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Impactos da Reforma Tributária são debatidos pela Fecomércio RN 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância do debate 

para o desenvolvimento econômico do estado e do país 

 

o Sistema Fecomércio foi criado no ano de 1946, pela Confederação Nacional do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo. Foto: Divulgação 

Em reunião liderada pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande 

do Norte (Fecomércio RN), nesta segunda-feira (29), no Hotel-Escola Barreira Roxa, foram 

discutidos alguns pontos sobre os impactos da Reforma Tributária para as micro e pequenas 

empresas (MPEs) e para o setor de Tecnologia da Informação (TI). Eles foram apresentados a 

senadores, deputados federais e presidentes das federações do setor produtivo. 

Durante o evento, foram debatidas as principais preocupações do segmento que compõem a 

maior parte das empresas no Simples Nacional. A proposta de Reforma Tributária que tramita 

no Congresso Nacional não reconhece o direito de créditos de fornecimento feitos por 

empresas do Simples, o que pode afetar a competitividade dessas empresas. 

Alíquota alta e perda de competitividade 

Um ponto de atenção é a taxa do Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Conforme a proposição 

do Projeto de Lei Complementar (PLP) nº 68/2024, estima-se que as empresas de TI passarão 

de uma porcentagem de 8,65% para 27%, um aumento de 312% que impactará. 

Felipe Tavares, economista-chefe da CNC, destacou também a necessidade de ajustes na 

proposta da Reforma Tributária para aliviar a pressão no fluxo de caixa das empresas. “O 

principal ponto de preocupação é o mecanismo de split payment, onde os créditos só serão 

dados com a comprovação do pagamento da etapa anterior. Isso pode gerar uma pressão 

significativa no fluxo de caixa das empresas, especialmente as micro e pequenas do setor de 

TI”, explicou Tavares. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância do debate 

para o desenvolvimento econômico do estado e do país. “Tivemos esse encontro justamente 

com uma palestra técnica para que o tema seja apresentado aos parlamentares de forma 

https://diariodorn.com.br/impactos-da-reforma-tributaria-sao-debatidos-pela-fecomercio-rn/
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clara. Mostramos as dificuldades das microempresas, principalmente do setor de TI, que é um 

segmento crucial para a inovação e novos processos no Brasil. Nosso objetivo é ouvir as 

promessas dos parlamentares e trabalhar para uma Reforma que beneficie todos os setores”, 

afirmou Queiroz. 

Impactos para geração de emprego 

Para o diretor do Instituto Metrópole Digital (IMD), José Ivonildo Rêgo, o segmento de 

Tecnologia da Informação se destaca pela geração de emprego e renda. Ele enfatiza a 

importância da tecnologia da informação para a economia do conhecimento e os desafios que 

podem ser enfrentados pelo Parque Tecnológico em Natal, caso a Reforma seja apresentada 

como está. 

“Temos um parque tecnológico que reúne 150 empresas e emprega 3 mil pessoas. Estamos 

planejando crescer para 200 empresas e 5 mil empregos nos próximos quatro anos. A Reforma 

Tributária precisa considerar os incentivos fiscais que foram essenciais para estruturar esse 

parque”, destacou Rêgo. 
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Fecomércio RN debate impactos da Reforma Tributária em evento com parlamentares e 

líderes empresariais 

 
Os impactos da Reforma Tributária para as micro e pequenas empresas (MPEs) e para o setor 

de Tecnologia da Informação (TI) foram apresentados a senadores, deputados federais e 

presidentes das federações do setor produtivo, em reunião liderada pela Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN), na segunda-

feira (29), no Hotel-Escola Barreira Roxa. 

A reunião contou com a presença do economista-chefe da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Felipe Tavares, além de representantes da 

Federação das Indústrias (FIERN), Federação da Agricultura e Pecuária (Faern), Federação das 
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Empresas de Transporte de Passageiros (Fetronor), Federação das Associações Comerciais 

(Facern), Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL RN), Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae RN), Instituto Metrópole Digital (IMD) e Parque 

Metrópole. 

Durante o evento, foram discutidas as principais preocupações do segmento que compõem a 

maior parte das empresas no Simples Nacional. A proposta de Reforma Tributária que tramita 

no Congresso Nacional não reconhece o direito de créditos de fornecimento feitos por 

empresas do Simples, o que pode afetar a competitividade dessas empresas. 

Alíquota alta e perda de competitividade 

Um ponto de atenção é a alíquota do Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Conforme a 

proposição do Projeto de Lei Complementar (PLP) nº 68/2024, estima-se que as empresas de 

TI passarão de uma alíquota de 8,65% para 27%, um aumento de 312% que impactará 

severamente as empresas do setor. 

Felipe Tavares, economista-chefe da CNC, destacou também a necessidade de ajustes na 

proposta da Reforma Tributária para aliviar a pressão no fluxo de caixa das empresas. “O 

principal ponto de preocupação é o mecanismo de split payment, onde os créditos só serão 

dados com a comprovação do pagamento da etapa anterior. Isso pode gerar uma pressão 

significativa no fluxo de caixa das empresas, especialmente as micro e pequenas do setor de 

TI”, explicou Tavares. 

“Outra preocupação é que as pequenas empresas perderão competitividade se o projeto 

continuar do jeito que está. As MPEs perderão esse diferencial competitivo, pois uma grande 

empresa que tem uma micro ou pequena empresa como fornecedora de serviços ou produtos 

não poderá gerar os créditos que beneficiam os grandes empreendimentos”, explicou Felipe 

Tavares. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância do debate 

para o desenvolvimento econômico do estado e do país. “Tivemos esse encontro justamente 

com uma palestra técnica para que o tema seja apresentado aos parlamentares de forma 

clara. Mostramos as dificuldades das microempresas, principalmente do setor de TI, que é um 

segmento crucial para a inovação e novos processos no Brasil. Nosso objetivo é ouvir as 

promessas dos parlamentares e trabalhar para uma Reforma que beneficie todos os setores”, 

afirmou Queiroz. 

Impactos para geração de emprego 

Para o diretor do Instituto Metrópole Digital (IMD), José Ivonildo Rêgo, o segmento de 

Tecnologia da Informação se destaca pela geração de emprego e renda. Ele enfatiza a 

importância da tecnologia da informação para a economia do conhecimento e os desafios que 

podem ser enfrentados pelo Parque Tecnológico em Natal, caso a Reforma seja apresentada 

como está. 

“Temos um parque tecnológico que reúne 150 empresas e emprega 3 mil pessoas. Estamos 

planejando crescer para 200 empresas e 5 mil empregos nos próximos quatro anos. A Reforma 

Tributária precisa considerar os incentivos fiscais que foram essenciais para estruturar esse 

parque”, destacou Rêgo. 



 
 

Coordenador da bancada potiguar no Congresso Nacional, o deputado federal Robinson Faria 

ressaltou a importância da articulação nacional para conseguir mudanças na proposta da 

reforma. “Estou muito feliz em estar aqui hoje para ouvir o setor produtivo. Precisamos dessa 

articulação com os presidentes não só da CNC, mas também demais entidades para fortalecer 

nossa posição e inserir as pautas que interessam aos empreendedores”, afirmou Faria. 

Participaram do encontro os deputados federais: Benes Leocádio, Fernando Mineiro, João 

Maia, Natália Bonavides, Paulinho Freire, Robinson Faria e Sargento Gonçalves; e os senadores 

Flávio Azevedo, Styvenson Valentim e Zenaide Maia. 

Fecomércio RN  
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Fecomércio RN debate impactos da Reforma Tributária em evento com parlamentares e 

líderes empresariais 

 

Os impactos da Reforma Tributária para as micro e pequenas empresas (MPEs) e para o setor 

de Tecnologia da Informação (TI) foram apresentados a senadores, deputados federais e 

presidentes das federações do setor produtivo, em reunião liderada pela Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN), na segunda-

feira (29), no Hotel-Escola Barreira Roxa. 

A reunião contou com a presença do economista-chefe da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Felipe Tavares, além de representantes da 
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Federação das Indústrias (FIERN), Federação da Agricultura e Pecuária (Faern), Federação das 

Empresas de Transporte de Passageiros (Fetronor), Federação das Associações Comerciais 

(Facern), Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL RN), Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae RN), Instituto Metrópole Digital (IMD) e Parque 

Metrópole. 

Durante o evento, foram discutidas as principais preocupações do segmento que compõem a 

maior parte das empresas no Simples Nacional. A proposta de Reforma Tributária que tramita 

no Congresso Nacional não reconhece o direito de créditos de fornecimento feitos por 

empresas do Simples, o que pode afetar a competitividade dessas empresas. 

Alíquota alta e perda de competitividade 

Um ponto de atenção é a alíquota do Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Conforme a 

proposição do Projeto de Lei Complementar (PLP) nº 68/2024, estima-se que as empresas de 

TI passarão de uma alíquota de 8,65% para 27%, um aumento de 312% que impactará 

severamente as empresas do setor. 

Felipe Tavares, economista-chefe da CNC, destacou também a necessidade de ajustes na 

proposta da Reforma Tributária para aliviar a pressão no fluxo de caixa das empresas. “O 

principal ponto de preocupação é o mecanismo de split payment, onde os créditos só serão 

dados com a comprovação do pagamento da etapa anterior. Isso pode gerar uma pressão 

significativa no fluxo de caixa das empresas, especialmente as micro e pequenas do setor de 

TI”, explicou Tavares. 

“Outra preocupação é que as pequenas empresas perderão competitividade se o projeto 

continuar do jeito que está. As MPEs perderão esse diferencial competitivo, pois uma grande 

empresa que tem uma micro ou pequena empresa como fornecedora de serviços ou produtos 

não poderá gerar os créditos que beneficiam os grandes empreendimentos”, explicou Felipe 

Tavares. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância do debate 

para o desenvolvimento econômico do estado e do país. “Tivemos esse encontro justamente 

com uma palestra técnica para que o tema seja apresentado aos parlamentares de forma 

clara. Mostramos as dificuldades das microempresas, principalmente do setor de TI, que é um 

segmento crucial para a inovação e novos processos no Brasil. Nosso objetivo é ouvir as 

promessas dos parlamentares e trabalhar para uma Reforma que beneficie todos os setores”, 

afirmou Queiroz. 

Impactos para geração de emprego 

Para o diretor do Instituto Metrópole Digital (IMD), José Ivonildo Rêgo, o segmento de 

Tecnologia da Informação se destaca pela geração de emprego e renda. Ele enfatiza a 

importância da tecnologia da informação para a economia do conhecimento e os desafios que 

podem ser enfrentados pelo Parque Tecnológico em Natal, caso a Reforma seja apresentada 

como está. 

“Temos um parque tecnológico que reúne 150 empresas e emprega 3 mil pessoas. Estamos 

planejando crescer para 200 empresas e 5 mil empregos nos próximos quatro anos. A Reforma 



 
 

Tributária precisa considerar os incentivos fiscais que foram essenciais para estruturar esse 

parque”, destacou Rêgo. 

Coordenador da bancada potiguar no Congresso Nacional, o deputado federal Robinson Faria 

ressaltou a importância da articulação nacional para conseguir mudanças na proposta da 

reforma. “Estou muito feliz em estar aqui hoje para ouvir o setor produtivo. Precisamos dessa 

articulação com os presidentes não só da CNC, mas também demais entidades para fortalecer 

nossa posição e inserir as pautas que interessam aos empreendedores”, afirmou Faria. 

Participaram do encontro os deputados federais: Benes Leocádio, Fernando Mineiro, João 

Maia, Natália Bonavides, Paulinho Freire, Robinson Faria e Sargento Gonçalves; e os senadores 

Flávio Azevedo, Styvenson Valentim e Zenaide Maia. 
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Bancada do RN, empresários e setor produtivo debatem reforma tributária em evento da 

Fecomércio 

Foto: Magnus Nascimento 

PUBLICIDADE 

Senadores, deputados federais e presidentes das federações do setor produtivo do Rio Grande 

do Norte se reúnem, na manhã desta segunda-feira (29), no Hotel-Escola Barreira Roxa, para 
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debater a regulamentação da Reforma Tributária. O encontro é coordenado pela Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado (Fecomércio-RN). 

“É um encontro muito importante para debatermos os impactos da reforma para o setor do 

comércio, da geração de empregos e do quanto isso vai ter impacto para os micro e pequenos. 

Vamos levantar esses pontos e levar para os nossos representantes no Congresso para ajustá-

los”, diz Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio. 

O evento conta com a presença dos senadores Flávio Azevedo, Styvenson Valentim e Zenaide 

Maia; dos deputados federais Robinson Faria (coordenador da bancada federal do RN), 

Fernando Mineiro, e Sargento Gonçalves; além do economista-chefe da CNC, Felipe Tavares; 

das federações das Indústrias (FIERN), da Agricultura e Pecuária (Faern), das Empresas de 

Transporte de Passageiros (Fetronor), das Associações Comerciais (Facern), das Câmaras de 

Dirigentes Lojistas (FCDL RN); Sebrae-RN; e do Instituto Metrópole Digital (IMD). 
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Fecomércio RN debate impactos da Reforma Tributária em evento com parlamentares e 

líderes empresariais 

Foto: Fecomercio rn/Divulgação
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Os impactos da Reforma Tributária para as micro e pequenas empresas (MPEs) e para o setor 

de Tecnologia da Informação (TI) foram apresentados a senadores, deputados federais e 

presidentes das federações do setor produtivo, em reunião liderada pela Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio RN), na segunda-

feira (29), no Hotel-Escola Barreira Roxa. 

A reunião contou com a presença do economista-chefe da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Felipe Tavares, além de representantes da 

Federação das Indústrias (FIERN), Federação da Agricultura e Pecuária (Faern), Federação das 

Empresas de Transporte de Passageiros (Fetronor), Federação das Associações Comerciais 

(Facern), Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL RN), Serviço Brasileiro de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae RN), Instituto Metrópole Digital (IMD) e Parque 

Metrópole. 

Durante o evento, foram discutidas as principais preocupações do segmento que compõem a 

maior parte das empresas no Simples Nacional. A proposta de Reforma Tributária que tramita 

no Congresso Nacional não reconhece o direito de créditos de fornecimento feitos por 

empresas do Simples, o que pode afetar a competitividade dessas empresas. 

Alíquota alta e perda de competitividade 

Um ponto de atenção é a alíquota do Imposto sobre Valor Agregado (IVA). Conforme a 

proposição do Projeto de Lei Complementar (PLP) nº 68/2024, estima-se que as empresas de 

TI passarão de uma alíquota de 8,65% para 27%, um aumento de 312% que impactará 

severamente as empresas do setor. 



 
 

Felipe Tavares, economista-chefe da CNC, destacou também a necessidade de ajustes na 

proposta da Reforma Tributária para aliviar a pressão no fluxo de caixa das empresas. “O 

principal ponto de preocupação é o mecanismo de split payment, onde os créditos só serão 

dados com a comprovação do pagamento da etapa anterior. Isso pode gerar uma pressão 

significativa no fluxo de caixa das empresas, especialmente as micro e pequenas do setor de 

TI”, explicou Tavares. 

“Outra preocupação é que as pequenas empresas perderão competitividade se o projeto 

continuar do jeito que está. As MPEs perderão esse diferencial competitivo, pois uma grande 

empresa que tem uma micro ou pequena empresa como fornecedora de serviços ou produtos 

não poderá gerar os créditos que beneficiam os grandes empreendimentos”, explicou Felipe 

Tavares. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância do debate 

para o desenvolvimento econômico do estado e do país. “Tivemos esse encontro justamente 

com uma palestra técnica para que o tema seja apresentado aos parlamentares de forma 

clara. Mostramos as dificuldades das microempresas, principalmente do setor de TI, que é um 

segmento crucial para a inovação e novos processos no Brasil. Nosso objetivo é ouvir as 

promessas dos parlamentares e trabalhar para uma Reforma que beneficie todos os setores”, 

afirmou Queiroz. 

Impactos para geração de emprego 

Para o diretor do Instituto Metrópole Digital (IMD), José Ivonildo Rêgo, o segmento de 

Tecnologia da Informação se destaca pela geração de emprego e renda. Ele enfatiza a 

importância da tecnologia da informação para a economia do conhecimento e os desafios que 

podem ser enfrentados pelo Parque Tecnológico em Natal, caso a Reforma seja apresentada 

como está. 

“Temos um parque tecnológico que reúne 150 empresas e emprega 3 mil pessoas. Estamos 

planejando crescer para 200 empresas e 5 mil empregos nos próximos quatro anos. A Reforma 

Tributária precisa considerar os incentivos fiscais que foram essenciais para estruturar esse 

parque”, destacou Rêgo. 

Coordenador da bancada potiguar no Congresso Nacional, o deputado federal Robinson Faria 

ressaltou a importância da articulação nacional para conseguir mudanças na proposta da 

reforma. “Estou muito feliz em estar aqui hoje para ouvir o setor produtivo. Precisamos dessa 

articulação com os presidentes não só da CNC, mas também demais entidades para fortalecer 

nossa posição e inserir as pautas que interessam aos empreendedores”, afirmou Faria. 

Participaram do encontro os deputados federais: Benes Leocádio, Fernando Mineiro, João 

Maia, Natália Bonavides, Paulinho Freire, Robinson Faria e Sargento Gonçalves; e os senadores 

Flávio Azevedo, Styvenson Valentim e Zenaide Maia. 

Fonte: Fecomércio RN 
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Bancada federal discute reforma tributária com Fecomércio do RN 

 

Bancada é coordenada pelo deputado federal Robinson Faria (Foto: Assessoria de Robinson 

Faria) 

Coordenador da bancada federal do RN, o deputado federal Robinson Faria (PL) participou 

nesta segunda-feira (29), de reunião promovida pela Federação do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo do RN (FECOMÉRCIO/RN).  O encontro debateu pontos da Reforma Tributária do 

pais,  no Hotel Barreira Roxa, em Natal. 

O economista-chefe da Confederação Nacional do Comércio (CNC), Felipe Tavares, apresentou 

o contexto de regulamentação da reforma, além dos impactos para Micro e Pequenas 

Empresas e para o segmento de Tecnologia da Informação (TI). 

Robinson Faria e outros membros da bancada ouviram explanações e explicações técnicas de 

Tavares, ao mesmo tempo em que debateram sobre pontos divergentes e controversos. 
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O coordenador da bancada federal do RN defendeu uma articulação do setor produtivo, não 

só com deputados e senadores do RN, mas de forma nacional. 

“O setor de comércio e serviços é essencial para a economia do nosso estado e é muito 

importante que possamos trabalhar de forma conjunta para contribuir com as empresas que 

geram emprego e renda no Rio Grande do Norte”, disse. 

Participaram ainda da reunião, representantes das federações de diferentes setores, os 

senadores Flávio Azevedo (PL), Styvenson Valentim (Podemos) e Zenaide Maia (PT). Também 

estiveram presentes os deputados federais Paulinho Freire (UB), Benes Leocádio (UB), João 

Maia (PP), Sargento Gonçalves (PL), Natália Bonavides (PT) e Fernando Mineiro (PT). O 

presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, dirigiu o encontro com a companhia de outros 

dirigentes e técnicos. 
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#Fecomercio-“amicus curie” 

Na última sexta-feira (28), a Fecomércio RN solicitou ingresso como parte interessada 

para defender liberação de obra em ação na Justiça Federal. A  

entidade entrou com pedido na condição de “amicus curiae” (quando a entidade atua 

como parte interessada, fornecendo subsídios para questões analisadas pelo poder 

judiciário),na ação movida pelo Ministério Público Federal.  
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Ex-aluna de projeto social do Sesc RN está concluindo graduação nos Estados Unidos 

 

Filha de pescador e bordadeira, a caicoense Ana Santana é uma jovem estudiosa, inteligente, 

sonhadora e curiosa. Tem apenas 21 anos de idade, mas já viajou o mundo, e hoje cursa 

Neurobioquímica, no Trinity College, em Connecticut, nos Estados Unidos. Uma jornada, que 

segundo ela, começou dentro dos muros do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do 

Norte (Sesc RN). 

Ana foi aluna do Sesc Cidadão, na unidade Sesc Seridó, entre os anos de 2008 e 2013, onde 

despertou para aprendizados significativos de autonomia, desenvolvimento crítico, 

protagonismo e criatividade. “Em todas as atividades que a gente tinha, a autonomia desde 

criança já estava sendo estimulada em mim, lá no Sesc Seridó. Eu consegui usar o 

conhecimento que eles estavam me proporcionando, junto ao que eu aprendia na sala de aula, 

para entender o meu processo educativo como sendo algo integral na minha vida”, afirma. 

O Sesc Cidadão é um projeto social que oferece diversas atividades lúdicas, culturais e 

esportivas, no contraturno escolar, a crianças e adolescentes. Durante todo o seu Ensino 

Fundamental I, Ana esteve vinculada ao projeto em Caicó, desenvolvendo atividades que a 

transformariam em uma cidadã mais completa. 

Após os cinco anos no projeto social, Ana participou de um processo e, em 2018, foi 

selecionada para estudar na Escola Sesc de Ensino Médio (Esem), que é uma escola-residência 

de ensino integral no Rio de Janeiro. A experiência, segundo ela, também foi extremamente 

enriquecedora, onde teve seu primeiro contato com as ciências naturais: biologia, física e 

química. 

Fez os dois primeiros anos do Ensino Médio no Sesc, até que foi selecionada por uma 

organização internacional sem fins lucrativos, com 18 colégios espalhados pelo mundo: 

estudou os últimos dois anos da educação básica em Hong Kong, na China. Ao final, conseguiu 

outra bolsa, desta vez para cursar uma graduação e, desde então, estuda na Trinity College, 

em Connecticut, na costa leste dos Estados Unidos. Ela estuda Neurobioquímica, ramo da 

neurociência ainda pouco conhecido no Brasil. 
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Editais culturais do Sesc RN ainda têm seleções abertas 

Ainda há dois editais de cultura com seleções abertas do Serviço Social do Comércio do Rio 

Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema Fecomércio. Projetos de Intervenção Urbana 

(Arte Grafite) e Fomento Audiovisual ainda podem ser enviados e participar dos editais de 

fomento à cultura criativa do estado. As inscrições são totalmente gratuitas. 

O edital de Fomento Audiovisual recebe inscrições até o dia 31 de julho de 2024. Serão três 

projetos selecionados, com a premiação de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) cada, para a 

produção e exibição das obras. Ao todo, o Sesc RN investirá R$ 120.000,00 (cento e vinte mil 

reais) em produtos audiovisuais potiguares. 

Já o edital de Intervenção Urbana tem prazo máximo de inscrição até 11 de agosto de 2024. 

Cinco projetos receberão a premiação de R$ 4.000,00 (quatro mil reais) cada, totalizando um 

investimento de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) em grafites pela Grande Natal. 

Para se inscrever nos editais, os interessados devem atender aos requisitos específicos do 

edital desejado, além de possuírem CNPJ de natureza artística ou cultural, com endereço de 

domicílio da empresa no Rio Grande do Norte e serem maiores de 18 anos. É preciso enviar a 

documentação necessária (anexos dos editais) para o e-mail específico do edital. Todas as 

informações podem ser acessadas em sescrn.com.br/editais. 

O total investido pelo Sesc RN nos quatro editais é de R$ 526.000,00 (quinhentos e vinte e seis 

mil reais) em premiação e custo de produção. Os editais de Artes Visuais e Mediação já 

tiveram suas inscrições encerradas. Os próximos passos para ambos são: declaração de 

vencedor (31/07), interposição de recursos (entre 01 e 02/08), homologação do resultado (até 

08/08), assinatura de contrato (09 a 15/08) e o início da primeira exposição já está prevista 

para o dia 19/09. 

Siga o ULYSSES FREIRE no Instagram: @ulyssesfreire 

Entre em contato: ulyssesfreireoficial@gmail.com 
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Senadora Zenaide presente no encontro promovido pela Fecomércio 

 

Foto: Divulgação 

Na manhã desta segunda-feira (29), a senadora Zenaide Maia participou de um encontro do 

setor produtivo com os parlamentares federais, no Hotel-Escola Senac Barreira Roxa, em Natal. 

O evento, um café da manhã, contou com parlamentares, reunindo políticos, representantes 

de entidades e do setor produtivo. Entre as pautas prioritárias estão: a reforma tributária, o 

aumento do faturamento dos microempreendedores individuais e outros pequenos negócios. 

O encontro, liderado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

(Fecomércio RN), contou com a presença do economista-chefe da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Felipe Tavares; da Federação das Indústrias 

(FIERN), Federação da Agricultura e Pecuária (Faern), Federação das Empresas de Transporte 

de Passageiros (Fetronor), Federação das Associações Comerciais (Facern); Federação das 

Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL RN); Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae RN), do Instituto Metrópole Digital e do Parque Metrópole. 
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Para a parlamentar, esse encontro foi de super importância. "Eu vim aqui para ouvir os 

argumentos do setor produtivo e ver o que vamos manter ou mudar. Achei inteligente 

também chamar os deputados, porque acredito que no Senado a situação não será 

exatamente igual", disse Zenaide. 

Além do contexto global da regulamentação da reforma, foram apresentados cálculos dos 

impactos para as Micro e Pequenas Empresas (MPEs) e para o segmento da Tecnologia da 

Informação (TI). 

Segundo a senadora, "Essa Reforma Tributária, na verdade, facilita e une os impostos, mas 

quem ganha muito continua sem pagar. Não passa uma semana sem que a Comissão de 

Assuntos Sociais - CAS no Senado vote em alguma renúncia fiscal para algum setor. É preciso 

proteger o setor das micro e pequenas empresas, que gera mais de 80% dos empregos no país, 

declarou Zenaide. 

Presentes, os senadores Styvenson Valentin, Flávio Azevedo, os deputados federais, Benes 

Leócadio, Natália Bonavides, João Maia, Fernando Mineiro, Robson Faria, Sargento Gonçalves 

e Paulinho Freire, além de representantes do setor produtivo. 
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Senadora Zenaide presente no encontro promovido pela Fecomércio 

 

Na manhã desta segunda-feira (29), a senadora Zenaide Maia participou de um encontro do 

setor produtivo com os parlamentares federais, no Hotel-Escola Senac Barreira Roxa, em Natal. 

O evento, um café da manhã, contou com parlamentares, reunindo políticos, representantes 

de entidades e do setor produtivo. Entre as pautas prioritárias estão: a reforma tributária, o 

aumento do faturamento dos microempreendedores individuais e outros pequenos negócios. 

O encontro, liderado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

(Fecomércio RN), contou com a presença do economista-chefe da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Felipe Tavares; da Federação das Indústrias 

(FIERN), Federação da Agricultura e Pecuária (Faern), Federação das Empresas de Transporte 

de Passageiros (Fetronor), Federação das Associações Comerciais (Facern); Federação das 

Câmaras de Dirigentes Lojistas (FCDL RN); Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae RN), do Instituto Metrópole Digital e do Parque Metrópole. 

Para a parlamentar, esse encontro foi de super importância. “Eu vim aqui para ouvir os 

argumentos do setor produtivo e ver o que vamos manter ou mudar. Achei inteligente 
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também chamar os deputados, porque acredito que no Senado a situação não será 

exatamente igual”, disse Zenaide. 

Além do contexto global da regulamentação da reforma, foram apresentados cálculos dos 

impactos para as Micro e Pequenas Empresas (MPEs) e para o segmento da Tecnologia da 

Informação (TI). 

Segundo a senadora, “Essa Reforma Tributária, na verdade, facilita e une os impostos, mas 

quem ganha muito continua sem pagar. Não passa uma semana sem que a Comissão de 

Assuntos Sociais – CAS no Senado vote em alguma renúncia fiscal para algum setor. É preciso 

proteger o setor das micro e pequenas empresas, que gera mais de 80% dos empregos no país, 

declarou Zenaide. 
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SENADORA ZENAIDE PRESENTE NO ENCONTRO PROMOVIDO PELA FECOMÉRCIO 

  

 

Na manhã desta segunda-feira (29), a senadora Zenaide Maia participou de um 

encontro do setor produtivo com os parlamentares federais, no Hotel-Escola Senac 

Barreira Roxa, em Natal. 

O evento, um café da manhã, contou com parlamentares, reunindo políticos, 

representantes de entidades e do setor produtivo. Entre as pautas prioritárias estão: 

a reforma tributária, o aumento do faturamento dos microempreendedores 

individuais e outros pequenos negócios. 
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O encontro, liderado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado (Fecomércio RN), contou com a presença do economista-chefe da 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), Felipe 

Tavares; da Federação das Indústrias (FIERN), Federação da Agricultura e Pecuária 

(Faern), Federação das Empresas de Transporte de Passageiros (Fetronor), Federação 

das Associações Comerciais (Facern); Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas 

(FCDL RN); Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae RN), 

do Instituto Metrópole Digital e do Parque Metrópole. 

Para a parlamentar, esse encontro foi de super importância. “Eu vim aqui para ouvir 

os argumentos do setor produtivo e ver o que vamos manter ou mudar. Achei 

inteligente também chamar os deputados, porque acredito que no Senado a situação 

não será exatamente igual”, disse Zenaide. 

Além do contexto global da regulamentação da reforma, foram apresentados 

cálculos dos impactos para as Micro e Pequenas Empresas (MPEs) e para o segmento 

da Tecnologia da Informação (TI). 

Segundo a senadora, “Essa Reforma Tributária, na verdade, facilita e une os 

impostos, mas quem ganha muito continua sem pagar. Não passa uma semana sem 

que a Comissão de Assuntos Sociais – CAS no Senado vote em alguma renúncia fiscal 

para algum setor. É preciso proteger o setor das micro e pequenas empresas, que 

gera mais de 80% dos empregos no país, declarou Zenaide. 

Presentes, os senadores Styvenson Valentin, Flávio Azevedo, os deputados federais, 

Benes Leócadio, Natália Bonavides, João Maia, Fernando Mineiro, Robson Faria, 

Sargento Gonçalves e Paulinho Freire, além de representantes do setor produtivo. 



 
 

“Empreender no Brasil é ato de coragem”, diz Paulinho em ato sobre Reforma 

Tributária 
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“Empreender no Brasil é ato de coragem”, diz Paulinho em ato sobre Reforma Tributária 

Pré-candidato a prefeito critica a carga tributária e defende o equilíbrio fiscal, enquanto 

parlamentares e líderes discutem os impactos da Reforma Tributária no RN 

O deputado federal Paulinho Freire (União Brasil), pré-candidato a prefeito de Natal, afirmou 

que empreender no Brasil é um ato de coragem. A declaração aconteceu durante evento 

liderado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado (Fecomércio), 

nesta segunda-feira 29, para discutir os impactos da Reforma Tributária para as micro e 

pequenas empresas e o setor de Tecnologia da Informação (TI). Participaram do encontro 

parlamentares federais (com exceção do deputado General Girão, do PL) e presidentes das 

federações do setor produtivo do Estado. 

 

“Vivemos em um país que tem uma carga tributária desumana, em que quem emprega e gera 

renda para o povo está sempre sofrendo com os altos impostos. Costumo dizer que o Governo 

não precisava ajudar, bastava não atrapalhar o trabalhador! Tem que deixar o setor produtivo 

render e trabalhar”, destacou Paulinho. 

 

Para ele, é fundamental abordar a questão do controle dos gastos públicos e garantir o 

equilíbrio fiscal. “O X da questão mesmo é essa questão dos gastos públicos. Não adianta bater 

recorde de arrecadação, tirando mais do povo e do empresário, se não existe um equilíbrio 

fiscal, se não existe uma parada no gasto público”, falou. “Vamos, juntos, buscar soluções que 

tragam desenvolvimento para todos”. 

 

O coordenador da bancada federal do RN, deputado federal Robinson Faria (PL), defendeu 

uma articulação do setor produtivo, não só com deputados e senadores do RN, mas de forma 

nacional. “O setor de comércio e serviços é essencial para a economia do nosso estado e é 

muito importante que possamos trabalhar de forma conjunta para contribuir com as empresas 

que geram emprego e renda no Rio Grande do Norte”. 

 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância do debate 

para o desenvolvimento econômico do Estado e do país. Ele explicou que o encontro, realizado 

com uma palestra técnica para que o tema seja apresentado aos parlamentares de forma 

clara, discutiu as principais preocupações do segmento que compõem a maior parte das 
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empresas no Simples Nacional. 

 

“Mostramos as dificuldades das microempresas, principalmente do setor de TI, que é um 

segmento crucial para a inovação e novos processos no Brasil. Nosso objetivo é ouvir as 

promessas dos parlamentares e trabalhar para uma Reforma que beneficie todos os setores”, 

afirmou Marcelo. 

 

A proposta de Reforma Tributária que tramita no Congresso Nacional não reconhece o direito 

de créditos de fornecimento feitos por empresas do Simples, o que pode afetar a 

competitividade dessas empresas. 

Paulinho Freire discursa ao lado de Benes Leocádio em evento da Fecomércio / Foto: 

Reprodução 
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“Só bastava o governo não atrapalhar”, afirma o deputado Paulinho Freire em debate sobre a 

Reforma Tributária 

 

Durante o encontro com parlamentares federais para debater impactos da Reforma Tributária, 

realizado na manhã desta segunda-feira(29), o pré-candidato a prefeito de Natal, o deputado 
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federal Paulinho Freire (União Brasil) reforçou as dificuldades enfrentadas pelo setor produtivo 

que é diretamente prejudicado com a carga tributaria. 

Em seu discurso, o deputado afirmou que empreender no Brasil é um ato de coragem. 

“Vivemos em um país que tem uma carga tributária desumana, em que quem emprega e gera 

renda para o povo está sempre sofrendo com os altos impostos. Costumo dizer que o Governo 

não precisava ajudar, bastava não atrapalhar o trabalhador! Tem que deixar o setor produtivo 

render e trabalhar”, finalizou. 

O evento foi realizado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

(Fecomércio RN) e contou com a presença de senadores, deputados federais e presidentes das 

federações do setor produtivo do RN. 
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“Só bastava o governo não atrapalhar”, diz deputado Paulinho Freire sobre a Reforma 

Tributária 

 

"Vivemos em um país que tem uma carga tributária desumana, em que quem emprega e gera 

renda para o povo está sempre sofrendo com os altos impostos", disse o deputado | Foto: 

Reprodução 
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Durante o encontro com parlamentares federais para debater impactos da Reforma Tributária, 

realizado na manhã desta segunda-feira(29), o pré-candidato a prefeito de Natal, o deputado 

federal Paulinho Freire (União Brasil) reforçou as dificuldades enfrentadas pelo setor produtivo 

que é diretamente prejudicado com a carga tributaria. 

Em seu discurso, o deputado afirmou que empreender no Brasil é um ato de coragem. 

“Vivemos em um país que tem uma carga tributária desumana, em que quem emprega e gera 

renda para o povo está sempre sofrendo com os altos impostos. Costumo dizer que o Governo 

não precisava ajudar, bastava não atrapalhar o trabalhador! Tem que deixar o setor produtivo 

render e trabalhar”, finalizou. 

O evento foi realizado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

(Fecomércio RN) e contou com a presença de senadores, deputados federais e presidentes das 

federações do setor produtivo do RN. 
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“Só bastava o governo não atrapalhar”, afirma o deputado Paulinho Freire em debate sobre a 

Reforma Tributária 

 

Durante o encontro com parlamentares federais para debater impactos da Reforma Tributária, 

realizado na manhã desta segunda-feira(29), o pré-candidato a prefeito de Natal, o deputado 

federal Paulinho Freire (União Brasil) reforçou as dificuldades enfrentadas pelo setor produtivo 

que é diretamente prejudicado com a carga tributaria. 

 

Em seu discurso, o deputado afirmou que empreender no Brasil é um ato de coragem. 

"Vivemos em um país que tem uma carga tributária desumana, em que quem emprega e gera 

renda para o povo está sempre sofrendo com os altos impostos. Costumo dizer que o Governo 

não precisava ajudar, bastava não atrapalhar o trabalhador! Tem que deixar o setor produtivo 

render e trabalhar”, finalizou. 

 

O evento foi realizado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

(Fecomércio RN) e contou com a presença de senadores, deputados federais e presidentes das 

federações do setor produtivo do RN. 

 

Esse texto foi copiado do Blog do Gustavo Negreiros. Para ter acesso completo a matéria 

acesse gustavonegreiros.com.br  
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“Só bastava o governo não atrapalhar”, afirma o deputado Paulinho 

Freire em debate sobre a Reforma Tributária 

 

Durante o encontro com parlamentares federais para debater impactos 

da Reforma Tributária, realizado na manhã desta segunda-feira(29), o 

pré-candidato a prefeito de Natal, o deputado federal Paulinho Freire 

https://www.avozdorn.com.br/noticia/1676/atualidade/ldquo-so-bastava-o-governo-nao-atrapalhar-rdquo-afirma-o-deputado-paulinho-freire-nbsp-em-debate-sobre-a-reforma-tributaria.html
https://www.avozdorn.com.br/noticia/1676/atualidade/ldquo-so-bastava-o-governo-nao-atrapalhar-rdquo-afirma-o-deputado-paulinho-freire-nbsp-em-debate-sobre-a-reforma-tributaria.html
https://www.avozdorn.com.br/noticia/1676/atualidade/ldquo-so-bastava-o-governo-nao-atrapalhar-rdquo-afirma-o-deputado-paulinho-freire-nbsp-em-debate-sobre-a-reforma-tributaria.html
https://www.avozdorn.com.br/noticia/1676/atualidade/ldquo-so-bastava-o-governo-nao-atrapalhar-rdquo-afirma-o-deputado-paulinho-freire-nbsp-em-debate-sobre-a-reforma-tributaria.html


 
 

(União Brasil) reforçou as dificuldades enfrentadas pelo setor produtivo 

que é diretamente prejudicado com a carga tributaria. 

 

 

Em seu discurso, o deputado afirmou que empreender no Brasil é um ato 

de coragem. “Vivemos em um país que tem uma carga tributária 

desumana, em que quem emprega e gera renda para o povo está sempre 

sofrendo com os altos impostos. Costumo dizer que o Governo não 

precisava ajudar, bastava não atrapalhar o trabalhador! Tem que deixar 

o setor produtivo render e trabalhar”, finalizou. 

 

 

O evento foi realizado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do Estado (Fecomércio RN) e contou com a presença de 

senadores, deputados federais e presidentes das federações do setor 

produtivo do RN. 
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“Só bastava o governo não atrapalhar”, afirma Paulinho sobre a Reforma Tributária 

Durante o encontro, Paulinho Freire (União Brasil) disse que o governo tem que deixar o setor 

produtivo render e trabalhar. Foto: Fecomércio-RN 

Durante o encontro com parlamentares federais para debater impactos da Reforma Tributária, 

o pré-candidato a prefeito de Natal, o deputado federal Paulinho Freire (União Brasil) reforçou 

as dificuldades enfrentadas pelo setor produtivo que é diretamente prejudicado com a carga 

tributaria. 

 

Em seu discurso, o deputado afirmou que empreender no Brasil é um ato de coragem. 

“Vivemos em um país que tem uma carga tributária desumana, em que quem emprega e gera 
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renda para o povo está sempre sofrendo com os altos impostos. Costumo dizer que o Governo 

não precisava ajudar, bastava não atrapalhar o trabalhador! Tem que deixar o setor produtivo 

render e trabalhar”, finalizou. 

 

O evento foi realizado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

(Fecomércio RN) e contou com a presença de senadores, deputados federais e presidentes das 

federações do setor produtivo do RN. 

ARTICULAÇÃO 

O deputado federal Robinson Faria (PL) participou na segunda-feira (29), de uma reunião 

promovida pela Fecomércio RN. O encontro debateu pontos da Reforma Tributária do pais. 

 

O economista-chefe da CNC, Felipe Tavares, apresentou o contexto de regulamentação da 

reforma, além dos impactos para Micro e Pequenas Empresas e para o segmento de 

Tecnologia da Informação (TI). 

 

Robinson Faria apoiou a iniciativa: “Uma reunião como essa é importante para subsidiar a 

bancada do que é importante para o setor produtivo do RN. Desta forma, podemos trabalhar 

em cima das informações apresentadas e contribuir com essas iniciativas através dos trabalhos 

na Câmara e no Senado”, explicou. 

 

O coordenador da bancada federal do RN defendeu uma articulação do setor produtivo, não 

só com deputados e senadores do RN, mas de forma nacional. 

 

“O setor de comércio e serviços é essencial para a economia do nosso estado e é muito 

importante que possamos trabalhar de forma conjunta para contribuir com as empresas que 

geram emprego e renda no Rio Grande do Norte”, disse. 

 

Participaram ainda da reunião, representantes das federações de diferentes setores, os 

senadores Flávio Azevedo, Styvenson Valentim e Zenaide Maia e os deputados federais 

Paulinho Freire, Benes Leocádio, João Maia, Sargento Gonçalves, Natália Bonavides e Fernando 

Mineiro. 
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Engorda de Ponta Negra: Audiência na JFRN define que consulta a pescadores não precisa 

ser feita antes do início das obras 

Etapa era uma condicionante do Idema e do MPF para execução. Reunião, no entanto, não 

estipulou prazo para início das obras, já que há outras condicionantes a serem atendidas 

pelo Município. 

 

Praia de Ponta Negra, em Natal — Foto: Sérgio Henrique Santos/Inter TV Cabugi 

Representantes da prefeitura de Natal, do Ministério Público Federal (MPF) e do Instituto de 

Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do RN (Idema-RN) se reuniram nesta segunda-

feira (29) em uma audiência preliminar na Justiça Federal para tratar da obra da engorda da 

Praia de Ponta Negra. 
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Nesta reunião, ficou acordado entre os órgãos que a Consulta Livre, Prévia e Informada das 

comunidades tradicionais - como a dos pescadores - não será um impeditivo para o início das 

obras. A consulta estava entre as condicionantes do MPF e do Idema. 

A reunião, no entanto, não definiu quando as obras poderão ser iniciadas, já que há outros 

pontos ainda não acordados. Uma nova reunião foi marcada para o dia 20 de agosto, segundo 

as autoridades. 

O governo do RN informou que até esta terça-feira (30) a procuradoria-geral do Estado, 

responsável por assinar o termo, deve se posicionar sobre o acordo. 

A audiência foi convocada pela juíza federal Moniky Mayara, da 5ª Vara Federal do Rio Grande 

do Norte após o MPF entrar, no dia 24 de julho, com uma ação pedindo a anulação de todas as 

licenças expedidas pelo Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (Idema) 

para a obra. 

Sobre os pescadores, o secretário de Urbanismo e Meio Ambiente de Natal (Semurb), Thiago 

Mesquita, disse que as comunidades serão monitoradas em busca de "estabelecer de forma 

bem objetiva e clara qualquer compensação que for necessária a elas, tanto do ponto de vista 

de estrutura, como financeira, caso haja motivo de impacto". 

Sobre outras condicionates, como no caso da drenagem de Ponta Negra, o secretário disse que 

ficou acordado "que o Idema irá acelerar a análise desses processos para que a gente possa o 

mais rápido possível iniciar a obra da engorda de Ponta Negra". 

Segundo o diretor-geral do Idema, Werner Farkatt, também foi debatido o pedido do MPF 

para anular todas as licenças concedidas. Farkatt disse que o tema foi superado e que as partes 

vão "seguir para ajustar os pontos que ainda estão divergentes e que ainda não estão 

contemplados na licença". 

A vice-presidente da Federação de Pescadores do RN, Rosângela Silva, que participou da 

reunião, explicou que os pescadores buscam o pagamento de um salário mínimo e outros 

benefícios enquanto a engorda for executada. 

"A engorda vai atingir todo pescador de Natal. De onde vai tirar a jazida é onde todo pescador 

de embarcação pequena pesca em Natal, como os da Redinha, do Canto do Mangue, não só de 

Ponta Negra. A gente está pleiteando que tenha uma compensação para todo pescador", 

disse. 

MPF pedia anulação das licenças 

O MPF havia entrado com a ação civil pública pedindo a anulação das licenças ambientais da 

obra na semana passada, logo após o Idema emitir a licença de instalação e operação da obra, 

o que permite o início da execução. 

Na ação, o MPF alega que é "certo que há prejuízo às comunidades tradicionais situadas na 

localidade do empreendimento" e que não houve consulta prévia a essas comunidades. 

O órgão pede, em regime de urgência, a imediata suspensão de qualquer intervenção na área 

e no entorno da Praia de Ponta Negra. 
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O MPF pedia ainda para o Idema realizar a Consulta Livre, Prévia e Informada das comunidades 

tradicionais da área e a "condicionar todo e qualquer licenciamento ambiental ao efetivo 

cumprimento de eventuais medidas mitigatórias e/ou compensatórias porventura 

pertinentes". 

No dia 16 de julho a Federação dos Pescadores do Rio Grande do Norte informou que não 

havia sido consultada ou oficiada por nenhum órgão interessado na engorda. Na ocasião, a 

entidade pediu ao Idema acesso ao processo que trata da obra de engorda. 

Licença por determinação judicial 

Segundo o diretor geral do Idema, Werner Farkatt, a licença de instalação e opreação foi 

emitida para cumprir uma determinação judicial do juiz Geraldo Antônio da Mota, da 3ª Vara 

da Fazenda Pública de Natal, que determinou que o Idema concedesse de forma imediata a 

licença (veja detalhes mais abaixo). 

"Nós estávamos discutindo periodicamente com a equipe técnica contratada pela prefeitura. 

Infelizmente, o âmbito técnico foi contaminado e usaram de toda sorte e de artimanhas para 

forçar a liberação dessa licença. Estamos emitindo a licença sob uma ordem judicial", disse. 

O ato administrativo permite o início das intervenções na orla, mas impõe condicionantes - e 

algumas delas precisam ser cumpridas antes da execução da obra, como a drenagem concluída 

em todos pontos em que a engorda estiver sendo executada. 

Um impasse em relação à obra tem ocorrido de forma mais intensa há quase um mês, após a 

chegada - e partida - da draga que executaria o serviço. Isso ocorreu porque o Idema não havia 

concedido as licenças ambientais para execução da obra, alegando que a prefeitura de Natal 

apresentou algumas respostas "frágeis" a questionamentos feitos. 

Condicionantes 

A emissão da licença estabeleceu 83 condicionantes que deverão ser atendidas pelo 

empreendedor. Entre os principais pontos que precisam de complementações, estão: 

• a realização de monitoramento da erosão costeira; 

• o comportamento da praia afetada e adjacentes, e das espécies marinhas no entorno 

da jazida de onde será retirada a areia; 

• a observância às especificidades e compatibilidade do projeto de drenagem com a 

obra do aterro hidráulico; 

• monitoramento e execução do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólido; 

• apresentar e executar no prazo de 20 dias a complementação dos dados de crustáceos 

terrestre com dados secundários; 

• apresentar, no prazo de 30 dias, o mapeamento completo de toda a Área Diretamente 

Afetada-ADA e da Área de Influência Direta-AID, com objetivo de identificar áreas 

recifais, sejam áreas de fundo consolidado natural ou artificial; 
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• apresentar em 20 dias estudos complementares referentes à fauna e flora presentes, 

além dos dados primários da ictiofauna da área da jazida; 

• apresentar, num prazo máximo de 20 dias, relatório conclusivo da Consulta Livre, 

Prévia e Informada. 

Pedido de licença 

O pedido de licença de instalação e operação foi solicitado pela prefeitura no dia 12 de junho e 

o Idema tinha 120 dias para analisar e responder à documentação - até outubro. O órgão fez 

questionamentos ao projeto do Município, que inicialmente constava com 17 questões não 

respondidas - número que diminuiu para oito. 

A prefeitura de Natal respondeu aos oito questionamentos considerados frágeis e o Idema 

informou que as respostas foram "satisfatórias", e que a análise do conteúdo ficou em "estágio 

avançado de conclusão". 

• QUESTIONAMENTOS NÃO RESPONDIDOS: Veja os 8 pontos não respondidos pela 

Prefeitura de Natal ao Idema 

• RESPOSTAS DO MUNICÍPIO: Veja o que a prefeitura diz sobre os pontos cobrados pelo 

Idema 

• TUBARÕES? AFOGAMENTOS? Especialista esclarece dúvidas sobre a engorda em Natal 

• PESCA: Entidade pede 'estudos mais aprofundados' e acesso ao processo da obra 

• COMO FUNCIONA: Entenda como será a obra de engorda 

Decisão judicial 

A decisão liminar do juiz Geraldo Antônio da Mota determinou que o Idema concedesse a 

licença "dado o longo prazo transcorrido para resposta" ou que o órgão indique as razões de 

não a concedê-la ao Município em até 10 dias. 

Na decisão, juiz citou que o Idema concedeu, em 2023, a licença prévia para que a obra 

acontecesse - essa licença, no entanto, não autoriza a instalação e operação da obra. 

Segundo o juiz, no documento prévio, o órgão estadual reconheceu a "viabilidade ambiental 

solicitada pelo ente público municipal, tendo elencado determinadas condicionantes a serem 

atendidas pelo Município de Natal" 

O juiz citou que, entre as condicionantes elencadas na referida licença prévia, não constava a 

necessidade de realização de consulta livre, prévia e informada às comunidades impactadas. 

Portanto, não considerou "razoável" por parte do Idema "inovar nos critérios anteriormente 

fixados, para criar exigências de maior complexidade nessa fase do processo, tendo em vista 

que o ente público municipal e o órgão de apoio técnico contratado se prepararam para o 

atendimento dos quesitos fixados na licença prévia". 

O juiz citou ainda que o Idema de critérios que não se encontravam previstos na licença prévia, 

"para retardar a expedição dos atos administrativos necessários, "prejudicando assim sem 

motivo idôneo o cumprimento do cronograma da obra". 
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Idema diz que deve finalizar análise de licença da engorda até próxima semana 

Impasse 

O impasse em relação à obra da engorda de Ponta Negra aumentou após a draga holandesa, 

que havia chegado no dia 24 de junho em Natal para executar a obra, ir embora no dia 7 de 

julho sem ter sido utilizada, já que a licença ambiental para o início da obra ainda não havia 

sido concedida pelo Idema. 

O Município solicitou a licença de instalação - que autoriza a execução do projeto - no dia 12 

de junho. O Idema - órgão estadual responsável pela autorização - tinha o prazo legal de 120 

dias para emitir a licença. Ou seja, até outubro. 

No dia seguinte, em 8 de julho, manifestantes ocuparam a sede do Idema para cobrar o início 

da obra da engorda. Entre os manifestantes, estavam o prefeito de Natal, Álvaro Dias 

(Republicanos) e o secretário municipal de Urbanismo e Meio Ambiente, Thiago Mesquita. 

Houve confusão, portões do Instituto foram quebrados e um bolsista registrou boletim de 

ocorrência por agressão. 
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Prefeitura faz acordo na Justiça com pescadores e pode começar engorda de Ponta Negra 

 

Engorda seria solução para a praia. Erosão costeira tem modificado a estrutura do Morro do 

Careca | Foto: Magnus Nascimento 

PUBLICIDADE 

A audiência sobre a engorda da praia de Ponta Negra na Justiça Federal, em Natal, terminou 

em acordo para o início das obras. A reunião tratou sobre os pescadores locais, que rendeu 

uma ação judicial por parte do Ministério Público Federal (MPF). A Prefeitura aceitou proposta 
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dos profissionais e não será mais necessário a realização de consulta livre, prévia e informada 

com base na convenção nº 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

Os pescadores solicitaram o pagamento de um salário mínimo durante o período da obra, duas 

cabritas (guincho manual náutico) para auxiliar a puxada dos barcos, monitoramento após a 

obra e possível manutenção do pagamento do auxílio depois da intervenção, em caso de dano 

comprovado na atividade pesqueira. Se for confirmado, deve-se estender o auxílio para outras 

colônias. 

Foi definido que o pagamento mensal para os pescadores será de, pelo menos, um salário 

mínimo. A quantia será definida após a Fundação Norte-Rio-Grandense de Pesquisa e Cultura 

(Funpec) apresentar a conclusão de quantas famílias serão afetadas. As solicitações foram 

aceitas pela Prefeitura. 

O secretário municipal de Meio Ambiente e Urbanismo (Semurb), Thiago Mesquita, confirmou 

o acordo. No entanto, ainda não foi repassado um prazo para o início das obras. 
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Justiça Federal aprova acordo para início das obras de engorda da praia de Ponta Negra 

Apesar do acordo, ainda não foi repassado um prazo para o início das obras 

Redação 

A Justiça Federal aprovou acordo sobre o início das obras da engorda da praia de Ponta Negra, 

em Natal. A reunião, que aconteceu na manhã desta segunda-feira 29, abordou questões 

relacionadas aos pescadores locais, resultando em uma ação judicial movida pelo Ministério 

Público Federal (MPF). 

A Prefeitura aceitou as propostas, eliminando a necessidade de consulta livre, prévia e 

informada com base na Convenção nº 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT). Já 

os pescadores, solicitaram o pagamento de um salário mínimo durante o período das obras, a 

disponibilização de duas cabritas (guinchos manuais náuticos) para auxiliar na puxada dos 

barcos, monitoramento após a conclusão da obra e a possível manutenção do pagamento do 

auxílio caso haja comprovação de danos à atividade pesqueira. 

 

Morro do Careca - Foto: José Aldenir - Agora RN 

Para a 98 FM, o secretário de Infraestrutura do Município, Thiago Mesquita, afirmou que o 

próprio MPF abriu mão da OIT 169 após o compromisso firmado pela prefeitura. Porém, ainda 

não foi repassado um prazo para o início das obras. 

“Não iremos acatar a OIT 169. Isso foi rechaçado por todos os entes. Essa é a primeira grande 

vitória. Essa metodologia iria comprometer o início das obras. Segunda grande vitória: 

chegamos a um acordo de estabelecer um valor indenizatório, desde que a Funpec chegue à 

conclusão de quantas famílias. São aparentemente 122 famílias: 90 associadas e 32 outras não 

associadas, mas reconhecidas de alguma forma. Com isso, iremos chegar a uma indenização 

relacionada à infraestrutura para essas famílias durante a execução da obra”, afirmou Thiago 

Mesquita. 

Entenda o motivo da audiência 

Na quarta-feira passada, o MPF ingressou com uma ação na Justiça Federal pedindo que a 

licença para a engorda, concedida pelo Idema nesta semana, seja suspensa até a realização de 
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uma consulta livre, prévia e informada com pescadores e rendeiras de bilro. A consulta deveria 

ser realizada com base na Convenção 169 da OIT, segundo o MPF. 

O Idema e a Prefeitura argumentam que a Convenção 169 só se aplica a comunidades 

tradicionais como indígenas e quilombolas, e que o contato com pescadores e rendeiras foi 

realizado através de audiências públicas e reuniões. Além disso, a licença para a obra prevê 

medidas mitigadoras para a comunidade, que alega temer impactos para a atividade da pesca 

em Ponta Negra. 

Por outro lado, pescadores realizaram um protesto em Ponta Negra na última quarta 24 

alegando que não foram consultados pela prefeitura sobre o impacto da obra. 
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Justiça Federal reúne partes envolvidas no processo da engorda de Ponta Negra em audiência 

preliminar 

Foto: Fernanda Zauli 

A Justiça Federal do Rio Grande do Norte reúne nesta segunda-feira (29), às 10h, o Ministério 

Público Federal (MPF) e a Prefeitura de Natal, em uma audiência judicial preliminar sobre o 

processo da engorda da Praia de Ponta Negra. 

A audiência foi convocada pela juíza federal Moniky Mayara, da 5ª Vara Federal do Rio Grande 

do Norte, na semana passada. 

A convocação foi feita após o MPF entrar, no dia 24 de julho, com uma ação pedindo a 

anulação de todas as licenças expedidas pelo Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 

Ambiente (Idema) para a obra. 

Como resposta, a prefeitura de Natal acionou a Justiça Federal com uma manifestação 

antecipada solicitando o indeferimento da ação do MPF. 
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O procurador-geral de Natal explicou que, no documento, o Município alegou pontos que 

considera importantes que sejam analisados pela juíza do caso. 

MPF pede anulação das licenças 

O MPF entrou com a ação civil pública pedindo a anulação das licenças ambientais da obra na 

semana passada, logo após o Idema emitir a licença de instalação e operação da obra, o que 

permite o início da execução. 

Na ação, o MPF alega que é “certo que há prejuízo às comunidades tradicionais situadas na 

localidade do empreendimento” e que não houve consulta prévia a essas comunidades. 

O órgão pede, em regime de urgência, a imediata suspensão de qualquer intervenção na área 

e no entorno da Praia de Ponta Negra. 

O MPF pede ainda para o Idema a realizar a Consulta Livre, Prévia e Informada das 

comunidades tradicionais da área e a “condicionar todo e qualquer licenciamento ambiental 

ao efetivo cumprimento de eventuais medidas mitigatórias e/ou compensatórias porventura 

pertinentes”. 

No dia 16 de julho a Federação dos Pescadores do Rio Grande do Norte informou que não 

havia sido consultada ou oficiada por nenhum órgão interessado na engorda. Na ocasião, a 

entidade pediu ao Idema acesso ao processo que trata da obra de engorda. 

A ação civil pública é assinada pelo procurador da República Daniel Fontenele Sampaio Cunha. 

G1 RN 
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Turismo brasileiro arrecada R$ 162 bilhões entre 2023 e 2024 

País registrou a melhor alta temporada dos últimos dez anos. Receita com turistas 

estrangeiros também foi recorde comparada a temporada anterior, com alta de 31% 

•  

Turismo brasileiro arrecada R$ 162 bilhões entre 2023 e 2024 — Foto: Image by Freepik 

Segundo estudo com dados compilados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), e divulgados no portal do Ministério do Turismo, o volume 

arrecadado no segmento brasileiro na alta temporada de 2023 e 2024 chegou a um total de R$ 

162,2 bilhões. O número representa um aumento de 1,4% em relação ao mesmo período em 

2022/2023.Antes disso, apenas a temporada de 2013 e 2014 apresentou números tão bons, 

registrando uma receita de R$ 165,2 bilhões. Nos cálculos estão inclusos gastos com 

hospedagem, bares e restaurantes, serviços culturais, passagens aéreas e locação de veículos, 

transportes intermunicipal e interestadual e agências de viagens. “Os investimentos em 

https://valor.globo.com/patrocinado/dino/noticia/2024/07/29/turismo-brasileiro-arrecada-r-162-bilhoes-entre-2023-e-2024.ghtml
https://valor.globo.com/patrocinado/dino/noticia/2024/07/29/turismo-brasileiro-arrecada-r-162-bilhoes-entre-2023-e-2024.ghtml
https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/turismo-brasileiro-tem-a-melhor-alta-temporada-em-10-anos
https://www.boipebatur.com.br/


 
 

estrutura e mão de obra qualificada são os primeiros passos para um turismo cada vez mais 

estruturado”, avalia Felipe Oliveira Pedreira, CEO da Bahia Terra Turismo e Eventos.O 

levantamento destaca ainda que a receita obtida com turistas estrangeiros foi recorde na série 

histórica, com a marca de US$ 2,1 bilhões. Esse número representa uma alta de 31% no 

comparativo com a temporada anterior. O maior valor da série histórica era de US$ 1,89 bilhão 

em 2016/2017.“A Bahia é um destino que, com certeza, tem a sua parcela de contribuição 

nesse volume de receita. Falando de todo o trade turístico que se organiza na região e 

priorizando o bom atendimento e a simpatia do povo baiano, agregando os serviços de 

hospedagem, passeios e transfers, o Nordeste oferece todo o necessário para que o turista 

possa chegar aos destinos da melhor forma”, ressalta Pedreira.De acordo com o Panorama do 

Turismo, também divulgado pela CNC, fevereiro de 2024 obteve a melhor receita desde 2016, 

com volume de R$ 36,01 bilhões. Mesmo com uma queda de 0,8% em relação a janeiro, a 

previsão é de que o turismo apresente crescimento de 2% em 2024. O panorama mostra ainda 

que o setor que mais contrata durante a alta temporada é o de bares e restaurantes, com salto 

de 14.467 em fevereiro de 2023 para 15.565 no mesmo período deste ano.Ainda segundo a 

compilação da CNC, a expectativa é de que o turismo gere mais de 154 mil novas vagas no país 

em 2024. “Devemos seguir investindo e capacitando todo o nosso país, a fim de superar cada 

vez mais o volume de receitas obtido”, ressalta o CEO da Bahia Terra Turismo e Eventos.Para 

saber mais, basta acessar: https://www.bahiaterra.com 
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Turismo brasileiro arrecada R$ 162 bilhões entre 2023 e 2024 

País registrou a melhor alta temporada dos últimos dez anos. Receita com turistas estrangeiros 

também foi recorde comparada a temporada anterior, com alta de 31% 

Segundo estudo com dados compilados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), e divulgados no portal do Ministério do Turismo, o volume 

arrecadado no segmento brasileiro na alta temporada de 2023 e 2024 chegou a um total de R$ 

162,2 bilhões. O número representa um aumento de 1,4% em relação ao mesmo período em 

2022/2023. 

 

Foto: Image by Freepik / DINO 

Antes disso, apenas a temporada de 2013 e 2014 apresentou números tão bons, registrando 

uma receita de R$ 165,2 bilhões. Nos cálculos estão inclusos gastos com hospedagem, bares e 
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restaurantes, serviços culturais, passagens aéreas e locação de veículos, transportes 

intermunicipal e interestadual e agências de viagens. "Os investimentos em estrutura e mão de 

obra qualificada são os primeiros passos para um turismo cada vez mais estruturado", avalia 

Felipe Oliveira Pedreira, CEO da Bahia Terra Turismo e Eventos. 

O levantamento destaca ainda que a receita obtida com turistas estrangeiros foi recorde na 

série histórica, com a marca de US$ 2,1 bilhões. Esse número representa uma alta de 31% no 

comparativo com a temporada anterior. O maior valor da série histórica era de US$ 1,89 bilhão 

em 2016/2017. 

"A Bahia é um destino que, com certeza, tem a sua parcela de contribuição nesse volume de 

receita. Falando de todo o trade turístico que se organiza na região e priorizando o bom 

atendimento e a simpatia do povo baiano, agregando os serviços de hospedagem, passeios 

e transfers, o Nordeste oferece todo o necessário para que o turista possa chegar aos destinos 

da melhor forma", ressalta Pedreira. 

De acordo com o Panorama do Turismo, também divulgado pela CNC, fevereiro de 2024 

obteve a melhor receita desde 2016, com volume de R$ 36,01 bilhões. Mesmo com uma queda 

de 0,8% em relação a janeiro, a previsão é de que o turismo apresente crescimento de 2% em 

2024. O panorama mostra ainda que o setor que mais contrata durante a alta temporada é o 

de bares e restaurantes, com salto de 14.467 em fevereiro de 2023 para 15.565 no mesmo 

período deste ano. 

Ainda segundo a compilação da CNC, a expectativa é de que o turismo gere mais de 154 mil 

novas vagas no país em 2024. "Devemos seguir investindo e capacitando todo o nosso país, a 

fim de superar cada vez mais o volume de receitas obtido", ressalta o CEO da Bahia Terra 

Turismo e Eventos. 
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Turismo brasileiro arrecada R$ 162 bilhões entre 2023 e 2024 

País registrou a melhor alta temporada dos últimos dez anos. Receita com turistas 

estrangeiros também foi recorde comparada a temporada anterior, com alta de 31% 

 

Turismo brasileiro arrecada R$ 162 bilhões entre 2023 e 2024 — Foto: Image by Freepik 

Segundo estudo com dados compilados pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), e divulgados no portal do Ministério do Turismo, o volume 

arrecadado no segmento brasileiro na alta temporada de 2023 e 2024 chegou a um total de R$ 

162,2 bilhões. O número representa um aumento de 1,4% em relação ao mesmo período em 

2022/2023.Antes disso, apenas a temporada de 2013 e 2014 apresentou números tão bons, 

registrando uma receita de R$ 165,2 bilhões. Nos cálculos estão inclusos gastos com 

hospedagem, bares e restaurantes, serviços culturais, passagens aéreas e locação de veículos, 

transportes intermunicipal e interestadual e agências de viagens. “Os investimentos em 
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estrutura e mão de obra qualificada são os primeiros passos para um turismo cada vez mais 

estruturado”, avalia Felipe Oliveira Pedreira, CEO da Bahia Terra Turismo e Eventos.O 

levantamento destaca ainda que a receita obtida com turistas estrangeiros foi recorde na série 

histórica, com a marca de US$ 2,1 bilhões. Esse número representa uma alta de 31% no 

comparativo com a temporada anterior. O maior valor da série histórica era de US$ 1,89 bilhão 

em 2016/2017.“A Bahia é um destino que, com certeza, tem a sua parcela de contribuição 

nesse volume de receita. Falando de todo o trade turístico que se organiza na região e 

priorizando o bom atendimento e a simpatia do povo baiano, agregando os serviços de 

hospedagem, passeios e transfers, o Nordeste oferece todo o necessário para que o turista 

possa chegar aos destinos da melhor forma”, ressalta Pedreira.De acordo com o Panorama do 

Turismo, também divulgado pela CNC, fevereiro de 2024 obteve a melhor receita desde 2016, 

com volume de R$ 36,01 bilhões. Mesmo com uma queda de 0,8% em relação a janeiro, a 

previsão é de que o turismo apresente crescimento de 2% em 2024. O panorama mostra ainda 

que o setor que mais contrata durante a alta temporada é o de bares e restaurantes, com salto 

de 14.467 em fevereiro de 2023 para 15.565 no mesmo período deste ano.Ainda segundo a 

compilação da CNC, a expectativa é de que o turismo gere mais de 154 mil novas vagas no país 

em 2024. “Devemos seguir investindo e capacitando todo o nosso país, a fim de superar cada 

vez mais o volume de receitas obtido”, ressalta o CEO da Bahia Terra Turismo e Eventos.Para 

saber mais, basta acessar: https://www.bahiaterra.com 
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Mercado aumenta previsão da inflação de 4,05% para 4,10% em 2024 

Projeção de expansão da economia é 2,19% este ano, diz BC 

  

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve aumento, passando de 4,05% para 4,10% 

este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (29), pesquisa divulgada 

semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras para os 

principais indicadores econômicos.  

Para 2025, a projeção da inflação subiu de 3,9% para 3,96%. Para 2026 e 2027, as previsões 

são de 3,6% e 3,5%, respectivamente. 

A estimativa para 2024 está acima da meta de inflação, mas ainda dentro de tolerância, que 

deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é 3% 

para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. 

Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

A partir de 2025, entrará em vigor o sistema de meta contínua, assim, o CMN não precisa mais 

definir uma meta de inflação a cada ano. Em junho deste ano, o colegiado fixou o centro da 

meta contínua em 3%, com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo. 

Em junho, influenciada principalmente pelo grupo de alimentação e bebidas, a inflação do país 

foi 0,21%, após ter registrado 0,46% em maio. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas (IBGE), em 12 meses, o IPCA acumula 4,23%. 

Juros básicos 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a taxa básica 

de juros, a Selic, definida em 10,5% ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). A alta 

recente do dólar e o aumento das incertezas econômicas fizeram o BC interromper o corte de 

juros iniciado há quase um ano. Na última reunião, em junho, por unanimidade, o colegiado 

manteve a Selic nesse patamar após sete reduções seguidas. 
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De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, em um 

ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e 

de combustíveis. Por um ano, de agosto de 2022 a agosto de 2023, a taxa foi mantida em 

13,75% ao ano, por sete vezes seguidas. Com o controle dos preços, o BC passou a realizar os 

cortes na Selic. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no nível mais baixo 

da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração econômica gerada pela pandemia 

de covid-19, o Banco Central tinha derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. O 

índice ficou no menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 no patamar que está hoje, em 10,5% ao 

ano. Para o fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para 9,5% ao ano. Para 2026 e 

2027, a previsão é que ela seja reduzida, novamente, para 9% ao ano, para os dois anos. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros a finalidade é conter a demanda aquecida, e 

isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros 

cobrados dos consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com incentivo 

à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica. 

PIB e câmbio 

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia brasileira neste ano 

subiu de 2,15% para 2,19%. Para 2025, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB) - a 

soma de todos os bens e serviços produzidos no país - é de crescimento de 1,94%. Para 2026 e 

2027, o mercado financeiro estima expansão do PIB em 2%, para os dois anos. 

Superando as projeções, em 2023 a economia brasileira cresceu 2,9%, com um valor total de 

R$ 10,9 trilhões, de acordo com o IBGE. Em 2022, a taxa de crescimento foi 3%. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5,30 para o fim deste ano. No fim de 2025, a 

previsão é que a moeda americana fique em R$ 5,25. 

 

  



 
 

Déficit primário em junho é de R$ 40,9 bi e fica em 2,44% do PIB 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-07/deficit-
primario-em-junho-e-de-r-409-bi-e-fica-em-244-do-pib  

Data da 
publicação 

29/07/2024 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Economia 

Déficit primário em junho é de R$ 40,9 bi e fica em 2,44% do PIB 

Dívida Líquida do Setor Público é de 62,2% do PIB (R$ 6,9 trilhões) 

  

O setor público consolidado teve déficit de R$ 40,9 bilhões em junho deste ano. O resultado é 

menor que o saldo negativo de R$ 48,9 bilhões observado no mesmo mês de 2023, informou 

hoje (29), em Brasília, o Banco Central (BC).  

No acumulado de 12 meses, o déficit do setor público consolidado - que engloba governo 

federal, os estados, municípios e as empresas estatais - foi de R$ 272,2 bilhões. O resultado 

equivale a 2,44% do Produto Interno Bruto (PIB) e é 0,08 ponto percentual (p.p) inferior ao 

déficit acumulado dos doze meses até maio. 

Em junho, o governo central - o Tesouro Nacional, a Previdência Social e o próprio BC - e as 

empresas estatais tiveram déficits respectivos de R$ 40,2 bilhões e R$ 1,7 bilhão, e os governos 

regionais, superávit de R$ 1,1 bilhão. 

Em junho, os juros nominais do setor público não financeiro consolidado, apropriados por 

competência, somaram R$ 94,9 bilhões, ante os R$ 40,7 bilhões registrados no mesmo mês de 

2023. Essa evolução foi influenciada pelo resultado das operações de swap cambial (perda de 

R$ 28,6 bilhões em junho de 2024 e ganho de R$ 20,5 bilhões em junho de 2023). 

Juros nominais 

No acumulado em doze meses até junho deste ano, os juros nominais alcançaram R$ 835,7 

bilhões (7,48% do PIB), comparativamente a R$ 638,1 bilhões (6,06% do PIB) nos doze meses 

até junho de 2023. 

O resultado nominal do setor público consolidado, que inclui o resultado primário e os juros 

nominais apropriados, foi deficitário em R$ 135,7 bilhões em junho. No acumulado em doze 

meses, o déficit nominal alcançou 9,92% do PIB, ficando em R$ 1.108 bilhão, ante déficit 

nominal de R$ 1.061,9 bilhão (9,56% do PIB) acumulado até maio de 2024. 
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O BC informou ainda que a Dívida Líquida do Setor Público (DLSP) fechou junho em 62,2% do 

PIB (R$ 6,9 trilhões), um aumento de 0,1 p.p do PIB no mês. 

“Esse resultado refletiu os impactos dos juros nominais apropriados (aumento de 0,8 p.p.), do 

déficit primário (+0,4 p.p.), da desvalorização cambial de 6,1% no mês (-0,7 p.p.), e da variação 

do PIB nominal (-0,3 p.p.)”, disse o BC. 

No ano, o impacto dos juros nominais, de +4,1 p.p., do reconhecimento de dívidas (+0,2 p.p.), 

do efeito do crescimento do PIB nominal (-1,7 p.p.) e do efeito da desvalorização cambial de 

14,8% acumulada no ano (-1,6 p.p.) resultou numa elevação da DLSP de 1,3 p.p. do PIB. 

Dívida Bruta 

Já a Dívida Bruta (DBGG) – que abrange Governo Federal, INSS e governos estaduais e 

municipais – atingiu 77,8% do PIB (R$ 8,7 trilhões) em junho de 2024, aumento de 1,1 p.p. do 

PIB em relação ao mês anterior. 

Segundo o BC, esse aumento decorreu principalmente dos juros nominais apropriados (+0,6 

p.p.), das emissões líquidas (+0,6 p.p.), do efeito da desvalorização cambial (+0,3 p.p.), e da 

variação do PIB nominal (-0,4 p.p.). 

“No ano, o aumento de 3,4 p.p. do PIB resulta, sobretudo, da incorporação de juros nominais 

(+3,8 p.p.), da emissão líquida de dívida (+0,9 p.p.), da desvalorização cambial (+0,6 p.p.) e do 

crescimento do PIB nominal (-2,1 p.p.)”, informou o Banco Central. 
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Déficit primário em junho foi de R$ 40,9 bilhões e chegou a 2,44% do PIB em 12 meses 

Segundo as estatísticas fiscais, o Governo Central teve déficit de R$ 40,2 bilhões e as empresas 

fecharam o mês com resultado negativo de R$ 1,7 bilhão; os governos regionais mostraram 

superávit de R$ 1,1 bilhão em junho 

Moedas de real em ilustração (Foto: Bruno Domingos/Reuters) 

Publicidade 

O setor público consolidado teve déficit de R$ 40,9 bilhões em junho, menos que o saldo 

negativo de R$ 48,9 bilhões observado no mesmo mês de 2023, informou nesta segunda-feira 

(29) o Banco Central do Brasil. 

Diversifique investindo no Brasil e no exterior com o Investimento Global XP 

Segundo as estatísticas fiscais, o Governo Central teve déficit de R$ 40,2 bilhões e as empresas 

fecharam o mês com resultado negativo de R$ 1,7 bilhão. Já os governos regionais mostraram 

superávit de R$ 1,1 bilhão em junho. 

https://www.infomoney.com.br/economia/deficit-primario-em-junho-foi-de-r-409-bilhoes-e-chegou-a-244-do-pib-em-12-meses/
https://www.infomoney.com.br/economia/deficit-primario-em-junho-foi-de-r-409-bilhoes-e-chegou-a-244-do-pib-em-12-meses/
https://lp.xpi.com.br/investimentoglobal?utm_campaign=internacional&utm_medium=contesp&utm_source=infomoney


 
 

 

Nos doze meses até junho, o setor público consolidado acumulou déficit de R$ 272,2 bilhões, o 

equivalente a 2,44% do PIB, ou 0,08 ponto percentual inferior ao déficit acumulado nos doze 

meses até maio. 

O resultado nominal do setor público consolidado, que inclui o resultado primário e os juros 

nominais apropriados, foi deficitário em R$135,7 bilhões em junho. 

No acumulado em doze meses, o déficit nominal alcançou R$1.108,0 bilhões (9,92% do PIB), 

ante déficit nominal de R$1.061,9 bilhões (9,56% do PIB) acumulado até maio de 2024. 

Continua depois da publicidade 

Dívida 

A Dívida Líquida do Setor Público (DLSP) atingiu 62,1% do PIB (R$ 6,9 trilhões) em junho, 

subindo 0,1 ponto percentual do PIB no mês. 

Segundo o BC, esse resultado refletiu os impactos dos juros nominais apropriados (+0,8 p.p.), 

do déficit primário (+0,4 p.p.), da desvalorização cambial de 6,1% no mês (-0,7 p.p.), e da 

variação do PIB nominal (-0,3 p.p.). 

Já a Dívida Bruta (DBGG) – que abrange Governo Federal, INSS e governos estaduais e 

municipais – atingiu 77,8% do PIB (R$ 8,7 trilhões) em junho de 2024, um aumento de 1,1 p.p. 

do PIB em relação ao mês anterior. 
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Déficit primário soma R$ 40,9 bi em junho e mais que dobra no 1º semestre 

No critério nominal, que inclui despesas com juros, o déficit consolidado do setor público foi 

de R$ 135,724 bilhões no mês 

 

O setor público consolidado fechou junho com déficit primário de R$ 40,873 bilhões, conforme 

divulgou o Banco Central (BC) nesta segunda-feira. Em junho do ano passado, o resultado 

havia sido deficitário em R$ 48,899 bilhões. 

Os dados do setor público consolidado envolvem governo central (formado por Previdência e 

Tesouro, além do próprio BC), Estados, municípios e estatais. Ficam fora da conta empresas 

dos grupos Petrobras e Eletrobras, além de bancos públicos, como Banco do Brasil e Caixa 

Econômica Federal. 

O resultado de junho refletiu um déficit do governo central de R$ 40,188 bilhões e um 

superávit de R$ 1,057 bilhão dos Estados e municípios. As estatais tiveram déficit de R$ 1,742 

bilhão. 

Em 12 meses até junho, por sua vez, o déficit alcançou R$ 272,203 bilhões, o equivalente a 

2,44% do Produto Interno Bruto (PIB). Em 12 meses até maio, o déficit estava em 2,52% do 

PIB. 

No primeiro semestre, o resultado negativo foi de R$ 43,4 bilhões (0,78% do PIB), mais do que 

o dobro do registrado no mesmo período de 2023. Nos primeiros seis meses do ano passado, o 

déficit foi de R$ 20,4 bilhões (0,39% do PIB). 

O governo central teve déficit de R$ 70,6 bilhões na primeira metade de 2024. O resultado é 

composto por um déficit do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) de R$ 198,2 bilhões e 

outro resultado negativo do BC, mas de R$ 269 milhões. Já o governo federal contribuiu com 

superávit de R$ 127,9 bilhões. 

O chefe do departamento de estatísticas do BC, Fernando Rocha, ressaltou que o crescimento 

no déficit no setor público no primeiro semestre em relação ao mesmo período de 2023 “ficou 

concentrado no governo central”. No ano passado, o déficit no governo central foi de R$ 42,3 

bilhões. 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2024/07/29/setor-publico-consolidado-tem-deficit-primario-de-r-40873-bi-em-junho.ghtml
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https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/eletrobras?360&interno_origem=multicontent
https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/banco-do-brasil?360&interno_origem=multicontent


 
 

Na conta dos governos regionais, houve superávit de R$ 33,2 bilhões, puxado pelo resultado 

positivo dos estados de R$ 35,7 bilhões. Os municípios tiveram déficit de R$ 2,6 bilhões. No 

ano passado, o superávit nos governos regionais foi um pouco menor, de R$ 25,3 bilhões. 

Já no caso das empresas estatais, o déficit em 2024 foi de R$ 6 bilhões, contra R$ 3,3 bilhões 

entre janeiro e junho de 2023. O número não considera empresas do 

grupo Petrobras e Eletrobras. 

Resultado nominal 

No critério nominal, que inclui despesas com juros, o déficit consolidado do setor público foi 

de R$ 135,724 bilhões em junho. Um ano antes o resultado havia sido deficitário em R$ 89,625 

bilhões.   

O resultado nominal de junho refletiu o déficit primário de R$ 40,873 bilhões e uma conta de 

juros de R$ 94,851 bilhões. 

Em 12 meses até junho, o déficit nominal alcançou R$ 1,108 trilhão, o equivalente a 9,92% do 

PIB. Em maio, estava negativo em 9,56% do PIB. A conta de juros no mesmo período somou R$ 

835,748 bilhões, ou 7,48% do PIB, vinda de 7,04% em maio.       

— Foto: Daniel Dan/Pexels 
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Gastos de turistas estrangeiros alcançam melhor 1° semestre da história 

De janeiro a junho deste ano, os visitantes internacionais movimentaram US$ 3,7 milhões, 

equivalente a R$ 20,9 bilhões na economia nacional. Valor ultrapassa o mesmo período de 

2014, ano da Copa do Mundo, e melhor marca até então registrada 

 

Foto: Divulgação 

Este ano o País registrou o terceiro melhor resultado da história: foram R$ 2,8 bilhões 

injetados na economia com o turismo internacional 

O turismo nacional registrou mais um recorde em 2024. Os visitantes internacionais deixaram, 

no Brasil, US$ 3,7 bilhões no primeiro semestre deste ano, alcançando a melhor marca da 

história. Esse resultado significa que o turismo injetou cerca de R$ 20,9 bilhões na economia 

nacional. O valor ultrapassa o mesmo período de 2014, ano da Copa do Mundo e, até então, o 

melhor registro para esses meses, quando os viajantes deixaram US$ 3,5 bilhões (R$ 20,2 

bilhões) no Brasil. Os dados são do Banco Central (Bacen). 

https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202407/gastos-de-turistas-estrangeiros-alcancam-melhor-1deg-semestre-da-historia
https://agenciagov.ebc.com.br/noticias/202407/gastos-de-turistas-estrangeiros-alcancam-melhor-1deg-semestre-da-historia


 
 

“O Brasil tem se firmado com um destino atrativo, competitivo e valorizado no cenário 

internacional. Prova disso é que estamos, cada vez mais, recebendo esses visitantes 

internacionais com uma diversidade incrível de experiências turísticas”, destacou o ministro do 

Turismo, Celso Sabino. 

Em relação a 2023, o resultado dos seis primeiros meses de 2024 também apresentou um 

crescimento. Foram 15,6% superior ao mesmo período do ano passado, quando os 

estrangeiros movimentaram US$ 3,2 bilhões (R$ 18,2 bilhões) no País. Observando 

isoladamente o mês de junho, este ano o País registrou o terceiro melhor resultado da 

história: foram US$ 500,3 milhões (R$ 2,8 bilhões) injetados na economia com o turismo 

internacional. Ficando atrás somente de 2023 (US$ 508 milhões) e 2014 (US$ 793 milhões). 

Entre as ações desenvolvidas pelo Ministério do Turismo (MTur) para fortalecer o setor e 

ampliar a presença de estrangeiros no Brasil, está a melhoria da infraestrutura turística. Em 

2023, o MTur financiou mais de 500 obras, como a reforma de orlas, a pavimentação de vias e 

a construção de centros de eventos, que receberam um investimento federal de R$ 380 

milhões. Nos seis meses deste ano, já são 225 empreendimentos que contaram com aportes 

de R$ 146,3 milhões do MTur. 

Outra ação tem sido a ampliação da malha aérea internacional, com a conquista de novos voos 

para destinos inéditos, além da ampliação da frequência em rotas já realizadas. O Programa de 

Aceleração do Turismo Internacional (PATI), lançado neste ano em parceria com a Embratur e 

o Ministério de Portos e Aeroportos (MPor), já alcançou como resultado do primeiro edital, um 

aumento de 70 mil assentos em voos estrangeiros com destino ao Brasil, entre outubro deste 

ano e março de 2025. 

VISITAÇÃO - De janeiro a junho deste ano, mais de 3,5 milhões turistas internacionais entraram 

no país para visitar destinos brasileiros. O número é 9,7% maior que o observado no mesmo 

período de 2023 e 1,9% acima do registrado em 2019. A expectativa é que esse ano termine 

com uma marca superior ao recorde de 2018 – 6,6 milhões. 

Por: Ministério do Turismo (MTur) 
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RN terá aumento de 29% no número de voos em agosto, diz Emprotur 

 

Voos previstos para agosto representam um acréscimo de 20% de assentos em comparação ao 

mesmo período de 2023. Foto: Adriano Abreu 

PUBLICIDADE 

O Rio Grande do Norte terá aumento de 29% no número de voos em agosto, no comparativo 

com o mesmo período de 2023. Ao todo, serão 1.699 voos, com 18 conexões, das quais duas 

são internacionais, resultando em uma média de 27 chegadas por dia. Em relação a agosto de 

2022, o aumento no número de voos é de 16%. As informações são da Empresa Potiguar de 

Promoção Turística (Emprotur) e têm animado o trade turístico do Estado, que comemora a 

chegada de novos visitantes ao destino. 
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“Vejo de forma positiva essa expansão da conectividade aérea. Falo em nome da nossa 

hotelaria, que está preparada para receber os turistas e oferecer serviços de alta qualidade e 

experiências memoráveis. O turista que chega ao nosso Estado deixa dinheiro aqui, o que 

contribui para o desenvolvimento do comércio, restaurantes, transporte e os segmentos que o 

turismo engloba, aquecendo a economia, promovendo a geração de emprego e renda para os 

potiguares”, celebra Abdon Gosson, presidente da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis 

do RN (ABIH-RN). 

 

Luis Leite, vice-presidente da Associação Brasileira de Agências de Viagens (ABAV/RN), frisa 

que o RN começa a experimentar a chamada média estação, que vai de agosto à primeira 

quinzena de dezembro. Os números da Emprotur, na avaliação dele, atestam isso. “O mês de 

agosto sempre teve uma boa comercialização nos voos de exportação, ou seja, das pessoas 

que saem daqui para outros lugares, ao contrário da parte receptiva. Agora, com esse 

aumento [de voos para o RN], eu acredito que os dois lados saem ganhando”, explica Leite. 

 

O presidente do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares do Rio Grande do Norte 

(SHRBS-RN), Habib Chalita, chama a divulgação dos dados de “excelente notícia”, embora ele 

entenda que é preciso conhecer os benefício reais disso para a cadeia turística. “ O aumento 

desses voos vai refletir nos hotéis e restaurantes? O benefício trazido para o trade é uma 

interrogação, porque precisamos quantificar quanto desses números vai para o turismo. 

Agora, inegavelmente, esta informação é positiva, de um modo geral”, aponta Chalita. 

 

A Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (Abrasel) também comemora a chegada dos 

novos voos. “É um crescimento visto com bom olhos, sendo que provavelmente reflete em um 

aumento de turistas e tem como efeito cascata a ocupação hoteleira e mais movimento nos 

bares e restaurantes”, diz Paolo Passariello, presidente da Abrasel. Luis Leite, da Abav, 

destacou que os receptivos locais ganham, assim como os turistas, que têm acesso a preços 

mais baixos fora da alta temporada. 

 

“A média estação é uma opção hoje do viajante que não quer pagar mais caro no auge da 

temporada. Os preços das tarifas são um dos nossos maiores vilões e eu tenho certeza que 

neste período, eles [os valores] estarão com melhores condições, que facilitam e muito a vida 

do consumidor”, afirma Luis Leite. De acordo com a Emprotur, os voos previstos para agosto 

representam um acréscimo de 20% de assentos em comparação ao mesmo período de 2023 e 

de 6% em relação a igual recorte de 2022. 

 

Quanto à conectividade, Guarulhos (SP) substituiu Recife (PE) como a cidade com o maior 

número de voos previstos (origem e destino) para o Aeroporto Internacional de Natal. Em 

termos de oferta de assentos, a Latam lidera com 39%, seguida pela GOL com 30%. 
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Engorda: Prefeitura faz acordo para indenizar pescadores da praia 

 

A ideia de se fazer um aterro hidráulico em Ponta Negra surgiu há 12 anos, época em 

que o calçadão da praia ruiu por conta da força da maré. Foto: Magnus Nascimento 

PUBLICIDADE 

Um acordo firmado nesta segunda-feira (29) definiu que a obra da engorda de Ponta 

Negra poderá ser iniciada sem a realização de consulta livre, prévia e informada 

junto aos pescadores com base na convenção nº 169 da Organização Internacional 

do Trabalho (OIT). O tema era objeto de uma ação judicial por parte do Ministério 

Público Federal (MPF), que pedia a cassação das licenças ambientais obtidas pela 

https://tribunadonorte.com.br/natal/engorda-prefeitura-faz-acordo-para-indenizar-pescadores-da-praia/
https://tribunadonorte.com.br/natal/engorda-prefeitura-faz-acordo-para-indenizar-pescadores-da-praia/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/07/20240730_9NT1.jpg


 
 

Prefeitura. Com isso, o Executivo superou mais uma etapa para se iniciar a obra, mas 

precisa responder outras condicionantes junto ao Instituto do Desenvolvimento 

Sustentável e Meio Ambiente (Idema) para começar os serviços na praia. Segundo a 

Prefeitura do Natal, ainda não há prazos para a obra ser iniciada. 

 

Na prática, o teor do acordo entre MPF, Idema e Prefeitura é de que os pescadores 

poderão ser indenizados durante o período da obra com um valor de um salário-

mínimo, valor máximo permitido em lei municipal. A Fundação Norte-Rio-Grandense 

de Pesquisa e Cultura (Funpec) está fazendo o levantamento de quantas famílias 

serão afetadas com as obras e deve apresentar à justiça no próximo dia 20. 

 

“Precisamos saber quantas famílias são e por quanto tempo será [o pagamento]. 

Essas questões todas vamos desdobrar e a obra pode iniciar sem essas informações 

por enquanto”, explica Thiago Mesquita, secretário de Meio Ambiente e Urbanismo. 

O titular confirmou que haverá outra reunião no dia 20 de agosto sobre este tema 

específico. 

 

Ainda segundo o titular da Semurb, não há prazos para que a obra seja iniciada. Isso 

porque das 83 condicionantes emitidas pelo Idema na Licença de Instalação e 

Operação (LIO) na semana passada, cerca de 22 delas precisam ser atendidas antes 

da obra ser iniciada. A estimativa é de que a prefeitura entregue essas respostas nos 

próximos dias. 

 

Com expectativa de iniciar as obras ainda em 2024, a ideia de se fazer um aterro 

hidráulico em Ponta Negra surgiu há 12 anos, época em que o calçadão da praia ruiu 

após a força da maré. Desde então, diversos estudos, audiências e discussões foram 

feitas para se chegar a alguma possibilidade de recuperar a praia. A conclusão, após 

estudos da empresa paulista Tetratech, era de que a engorda era a melhor 

alternativa para a principal praia de Natal. 

 

As conversas se intensificaram nos últimos anos e a Prefeitura conseguiu o 

licenciamento prévio para a obra em julho do ano passado, tendo o Instituto do 

Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (Idema) elencado 52 condicionantes 

a serem cumpridas. No último dia 12 de junho, a prefeitura entregou os 

questionamentos acerca das condicionantes, com uma série de impasses e 

discussões tendo acontecido nas últimas semanas com discussões diárias entre 

Prefeitura, Idema, Funpec e a DTA Engenharia (empresa vencedora da licitação) com 

relação às últimas 12 condicionantes. 

A engorda 

A engorda de Ponta Negra é considerada primordial para a praia, que há anos sofre 

com a erosão costeira provocada pelo avanço do mar e que tem modificado a 

estrutura do Morro do Careca, um dos principais cartões postais da capital potiguar, 



 
 

descaracterizando sua paisagem. 

 

O tema vem sendo acompanhado com várias reportagens pelo jornal TRIBUNA DO 

NORTE. O projeto está em discussão há vários anos em Natal e será um alargamento 

na faixa de areia da praia, com até 50 metros na maré cheia e 100 metros na maré 

seca. 

 

Atualmente, em situações de maré cheia, bares, barracas e banhistas ficam 

praticamente impedidos de frequentar a areia e o mar. Segundo os estudos feitos 

pela empresa paulista Tetratech, a engorda será feita a partir de um “empréstimo” 

de areia submersa trazida de uma jazida em Areia Preta para Ponta Negra. 

 

A engorda é, na prática, um aterro que será colocado ao longo de 4 quilômetros na 

enseada de Ponta Negra. O objetivo final é de que a faixa de areia nas praias de 

Ponta Negra e parte da Via Costeira seja alargada para até 100 metros na maré baixa 

e 50 metros na maré alta. É a última etapa do projeto maior que contou com o 

enrocamento da praia, pelo qual foram implantados centenas de blocos de concreto 

que darão sustentação à engorda. 
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https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/07/Agora-RN_ED-1.882-30-07-24.pdf


 
 

“Empreender no Brasil é ato de coragem”, diz Paulinho em ato sobre Reforma 

Tributária 

Link https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-
content/uploads/2024/07/Agora-RN_ED-1.882-30-07-24.pdf  

Data da 
publicação 

30/07/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação NEUTRO 

 

  

https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/07/Agora-RN_ED-1.882-30-07-24.pdf
https://edicaodigital.agorarn.com.br/wp-content/uploads/2024/07/Agora-RN_ED-1.882-30-07-24.pdf


 
 

RN terá aumento de 29% no número de voos em agosto, diz Emprotur 

Link file:///C:/Users/Desktop/20240730.pdf  

Data da 
publicação 

30/07/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

  

file:///C:/Users/Desktop/20240730.pdf


 
 

Engorda: Prefeitura faz acordo para indenizar pescadores da praia 

Link file:///C:/Users/Desktop/20240730.pdf  

Data da 
publicação 

30/07/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

  

file:///C:/Users/Desktop/20240730.pdf
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